
 ▶ Nutricionista Lilian Lins adverte para os riscos das dietas da moda: “primeiro  é preciso pensar na saúde”

 ▶ Consultor Nilson Queiroga aponta crise
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Deputado federal João Maia será 
indicado hoje pré-candidato a vice-
governador na coligação encabeçada 
pelo deputado Henrique Alves. 

Sindicato das empresas de 
ônibus quer devolver à prefeitura 
duas linhas que dão prejuízos 
todo mês . Uma das razões é a 
tarifa estagnada desde 2011.

O NOVO JORNAL inicia hoje 
uma série mostrando os riscos da 
inatividade e o que há em Natal, 
vice campeã de sedentarismo 
entre as capitais, para estimular a 
prática de exercícios.

5. POLÍTICA

11. CIDADES

Uma das vozes mais 
celebradas da nova 
geração, a cantora 
paulista Céu se apresenta 
hoje em Natal com a sua 
caravana intimista.

Enquanto os treinadores preparam os elencos de ABC e América 
para o clássico de domingo, a diretoria alvinegra anuncia a 
contratação de Dênis Marques, 33 anos, ex-Santa Cruz e ex-Fla. 
Porém, ele só pode jogar na Copa do Brasil e Série B.
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UM POUCO MELHOR
/ CORREÇÃO /  IPEA DIZ QUE ERROU E QUE 26% DOS BRASILEIROS, E NÃO 65% ACHAM QUE 
ROUPA JUSTIFICA ATAQUE CONTRA MULHERES; DIRETOR DA ÁREA SOCIAL PEDIU EXONERAÇÃO

FOLHAPRESS

O IPEA (INSTITUTO de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada), do governo fe-
deral, divulgou ontem uma nota 
reconhecendo que houve erro na 
divulgação que chocou o país ao 
dizer que a maioria dos brasilei-
ros (65,1%) apoia ataques a mu-
lheres que usam roupa curta. 

Segundo o Ipea, por uma tro-
ca nos gráfi cos da pesquisa di-
vulgada, o resultado divulgado 
está errado. Os percentuais corre-
tos são: 26% concordam, total ou 
parcialmente, com a afi rmação 
“mulheres que usam roupas que 
mostram o corpo merecem ser 
atacadas”; e 70% discordam total 
ou parcialmente. Outros 3,4% se 
dizem neutros. 

O diretor da área social do 
Ipea pediu a sua exoneração as-
sim que o erro foi detectado. 

A pesquisa, com os dados er-
rados, gerou enorme repercussão 
e uma campanha em redes so-
ciais com o lema #eunãomereço-
serestuprada. A onda de indigna-
ção teve apoio até da presidente 
Dilma Rousseff  (PT). 

Por meio de nota, o Ipea ain-
da corrigiu outro par de ques-
tões que tiveram os resultados 

invertidos. Questionados, sobre 
“o que acontece com o casal em 
casa não interessa aos outros”, 
13,1% dos entrevistados discor-
daram totalmente, 5,9% discor-
daram parcialmente, 1,9% fi cou 
neutro, 31,5% concordaram par-
cialmente e 47,2% concordam 
totalmente. 

Diante da sentença “em briga 
de mulher, não se mete a colher”, 
11,1% discordaram totalmente, 
5,3% discordaram parcialmente, 
1,4% fi cou neutro, 23,5% concor-
daram parcialmente e 58,4% con-

cordaram totalmente. 
De acordo com o instituto, os 

demais resultados se mantêm, 
como a concordância de 58,5% 
dos entrevistados com a ideia de 
que “se as mulheres soubessem 
como se comportar, haveria me-
nos estupros”. 

“As conclusões gerais da pes-
quisa continuam válidas, ense-
jando o aprofundamento das re-
fl exões e debates da sociedade 
sobre seus preconceitos”, infor-
mou a nota. 

O levantamento ouviu 3.810 

pessoas de ambos os sexos entre 
maio e junho do ano passado. 

ZERO
A organizadora do protesto 

online Nãomereçoserestuprada, 
Nana Queiroz, 28, disse ontem es-
tar feliz com o erro na pesquisa do 
Ipea (Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada). 

“A gente está celebrando por-
que o cenário não é tão ruim 
quanto imaginávamos. Mas não 
quer dizer que os 26% sejam bons. 
Precisamos lutar para que [o índi-
ce] seja zero”, disse Nana, escrito-
ra e jornalista. 

Na semana passada, após a di-
vulgação da pesquisa, ela organi-
zou um protesto virtual contra o 
machismo no país. Milhares de 
mulheres publicaram no Face-
book fotos sem roupa, da cintura 
para cima, com cartazes cobrin-
do os seios e frases como “Eu não 
mereço ser estuprada”. 

Depois de publicar sua foto e 
divulgar o protesto, a escritora foi 
ameaçada de estupro em posts 
no Facebook. Ontem, Nana este-
ve na sede da Polícia Federal de 
Brasília, cidade onde mora, para 
tentar identifi car os autores das 
ameaças. 

O TRIBUNAL DE Justiça do Esta-
do (TJRN) determinou ontem, de 
forma preventiva, a suspensão da 
greve dos servidores do Institu-
to Técnico de Polícia (ITEP) e dos 
servidores da Polícia Civil. Os fun-
cionários das duas instituições 
pretendiam defl agrar a paralisa-
ção das atividades funcionais na 
próxima segunda-feira. O Sindica-
to Estadual dos Servidores da Po-
lícia Civil (Sinpol), que representa 
as duas categorias, decidiu ontem 
manter a paralisação, mesmo à re-
velia da Justiça. 

A determinação foi assina-
da pelo desembargador Cláudio 
Santos. Decorre de uma ação ci-
vil, com antecipação de tutela, 
da Procuradoria Geral do Estado 
(PGE). O órgão ensejava a suspen-
são prévia do movimento paredis-
ta. O fato foi motivado por um ofí-
cio protocolado na Secretaria Es-
tadual de Segurança (Sesed) na se-
mana passada. 

O Sinpol anunciava a paralisa-
ção das atividades para 7 de abril. 
Em assembleia ainda na noite de 

ontem, a categoria deliberou por 
manter a paralisação em suspen-
so. O sindicato irá comentar a situ-
ação em coletiva convocada para 
a mesma data.

Segundo Miguel Josino, pro-
curador-geral do Estado, a greve, 
caso defl agrada, seria uma injus-
tifi cada e ilegal. “Seria um ato cri-
minoso. Não há razão para a para-
lisação das atividades”, argumen-
ta. Na manhã de ontem, ele esteve 
na sede do Itep para uma reunião 
da Câmara Estadual de Monito-
ramento de Homicídios, uma ins-
tância ligada ao Tribunal de Justi-
ça. A reunião, que também trouxe 
o atual secretário estadual de se-
gurança, Eliezer Girão, teve como 
pauta a reestruturação e o plane-
jamento estratégico do instituto 
para 2014. 

“O Itep está passando por mu-
danças, mas ainda há muito a ser 
feito. Precisamos alterar o estatuto 
do órgão e melhorar as atividades 
administrativas. A questão da gre-
ve já foi judicializada. A reunião de 
hoje (ontem) foi o início das con-

versas. Teremos muito trabalho 
pela frente”, afi rma o desembar-
gador Fábio Filgueira, presidente 
da Câmara Estadual de Monitora-
mento de Homicídios. A atual di-
retora do Itep, Raquel Taveira, não 
quis falar com a imprensa. 

De acordo com o desembar-
gador Cláudio Santos, a atividade 
desenvolvida pelos policiais civis 
é necessária à segurança e a ma-
nutenção da ordem pública, o que 

acaba por relativizar o próprio di-
reito de greve. Ele justifi cou a de-
cisão em decorrência de uma ju-
risprudência apontada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). Os 
ministros do supremo, em 2008, 
consideram como ilegal a greve 
para servidores que prestam ser-
viços públicos desenvolvidos por 
grupos armados em São Paulo.

Além da suspensão da greve, 
o desembargador também deter-
minou o corte do ponto dos servi-
dores do Itep que participaram de 
uma paralisação de advertência, 
nos dias 26 e 27 de março. O Sin-
pol também será comunicado de 
que, em caso de greve, está o Es-
tado autorizado a suspender o pa-
gamento de todos os dias parados, 
bem como o repasse das contri-
buições sindicais. Ficou defi nida 
uma multa de R$ 10 mil em caso 
em caso de novas paralisações.

Segundo a vice-presidente do 
Sinpol, Renata Pimenta, a entida-
de vai esperar a comunicação ofi -
cial da Justiça. A intenção é recor-
rer da decisão judicial ainda hoje. 

EM CONVENÇÃO REALIZADA ontem, 
no Kiko’s Eventos, em Mossoró, 
doze partidos confi rmaram for-
malmente apoio à chapa Laris-
sa Rosado (PSB) e Alex Moacir 
(PMDB) à Prefeitura de Mosso-
ró na eleição suplementar de 4 de 
maio. PROS, PRTB, PRP, PPS, PEN, 
PR, PRB, PTC, PT do B e PHS so-
mam-se ao PSB e PMDB na alian-
ça. Outros dois partidos, PN e 
PPL, não conseguiram formali-
zar o apoio por causa dos prazos 
da Justiça Eleitoral, mas também 
apoiam a candidatura.

A convenção foi acompanha-

da por equipes de fi scais da Justiça 
Eleitoral de Mossoró. O juiz Herval 
Sampaio Júnior, responsável por 
alguns processos contra Larissa 
Rosado e Cláudia Regina (DEM), 
a prefeita eleita em 2012, fez reco-
mendações a todos os envolvidos 
nas eleições suplementares. A reu-
nião homologou a chapa Larissa/
Alex Moacir à Prefeitura.

O ato reuniu ainda lideranças 
municipais e estaduais dos parti-
dos aliados, como a ex-governa-
dora Wilma de Faria (PSB), o pre-
sidente da Assembleia Legislativa, 
Ricardo Motta (PROS), deputados 

estaduais Walter Alves (PMDB), 
Gustavo Fernandes (PMDB), Tom-
ba Faria (PSB), deputada federal 
Sandra Rosado (PSB), além de pre-
feitos, vice-prefeitos e vereadores.

Larissa agradeceu às lideran-
ças partidárias e enalteceu a união 
e a força da aliança. “Agora sim, es-
tamos mais fortes, mais determi-
nados, revigorados e unidos, para 
juntos trabalharmos ao lado do 
povo e da lei. Essa união de for-
ças vai resgatar a Mossoró da paz, 
da tranquilidade e do progresso 
que queremos”, afi rmou diante de 
uma plateia entusiasmada.

 ▶ Campanha iniciada por Nana Queiroz tomou conta das redes sociais no país

 FACEBOOK

 ▶ Arena recebe três atrações na noite do 1º show

FÁBIO CORTEZ / NJ

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

A SÃO PAULO Fashion Week ter-
mina edição de verão com so-
taque potiguar. O estilista Wag-
ner Kallieno estreou na passarela 
paulistana criando uma versão 
sexy das riquezas do Rio Gran-
de do Norte, em coleção em tons 
claros de linho e seda. A sexta-
-feira começou com sofi stica-
do desfi le de Reinaldo Louren-
ço no Teatro Faap, apresentação 
da Melissa e o bombástico des-
fi le da Ellus, estrelado pelo ator 
Cauã Reymold com direto a tri-
lha sonora de clássicos de Cae-
tano Veloso acompanhados, ao 
vivo, por integrantes da Escola 
de Samba Vai Vai.

Aniversariante do dia, o es-
tilista Wagner Kallieno mos-
trou maturidade na bem coor-
denada estreia na SPFW. Com 
styling do potiguar Kayo Assun-
ção e do paulistano Fabio Ishi-
moto, Kallieno acertou numa 
cartela de tons neutros e numa 
silhueta longilínea, apoiada no 
comprimento midi.  A referên-
cia sexy – uma das marcas do es-
tilista – aparece bem dosada em 
fendas, texturas e decote profun-
do.  Os bordados de Caicó – re-
feridos no release – se apresen-
tam em aplicações de pedrarias, 
madeiras e bordados tridimen-
sionais.  Depois do desfi le, o es-
tilista ganhou bolo no backsta-
ge.  Gabriela e Rochelle Cabral, 
Rosangela e Luis Moraes e Victor 
Damasceno foram alguns do po-
tiguares a cantar parabéns para 
o estilista. Com produção no Rio 
Grande do Norte, Kallieno passa 

integrar o showroom paulistano 
Contemporâneo.

Antes da estreia potiguar, 
a SPFW ferveu sob o efeito de 
Cauã Reymold no desfi le da 
Ellus. A grife apostou no índi-
go delavé e peças de alfaiataria 
em tecido com texturas em re-
ferência aos diferentes Estados 
do Brasil. O público, contido das 
semanas de moda, não resistiu 
à simpatia de Cauã. O astro glo-
bal, desenvolto, chegou a fazer 
um “selfi e” em plena passarela.  
Ao fi nal do desfi le, os convida-
dos receberam camisa com print 
“Abaixo Este País Atrasado”.  Pro-
va de que o descontentamen-
to quanto à atual conjuntura do 
Brasil “está na moda”.

A temporada brasileira re-
começa, domingo, com Minas 
Trend. O Fashio Rio começa 
dia 08, retornando à Marina da 
Glória.

* O jornalista viajou a convite da SPFW

O TRÁFEGO E o acesso à Arena das 
Dunas estava tranquilo momen-
tos antes da abertura dos por-
tões para o primeiro show no es-
tádio. Por volta das 20h30, eram 
poucas as pessoas que sentiam 
difi culdades em se orientar para 
chegar à entrada. Muitos recla-
maram do preço do estaciona-
mento e da fi la única de carros. 

Nenhuma mudança foi feita 
no trânsito do entorno da Arena 
para a realização do show (com 
os artistas (Bell Marques, Ivete 
Sangalo e Wesley Safadão e Ga-
rota Safada). Homens trabalha-
vam na obra do túnel com acesso 
à avenida Lima e Silva enquanto 
o trânsito fl uía lentamente, apro-
ximadamente na mesma veloci-
dade média de um dia comum. 

Os carros diminuíam um 
pouco mais a velocidade por 
causa de um buraco mal tapa-
do no acesso ao estacionamen-
to da Arena. “Taparam o buraco 
com barro e por isso os motoris-
tas continuam diminuindo um 
pouco a velocidade nesse trecho, 
causando lentidão na fi la dos ve-
ículos. No mais, o movimento 

está tranqüilo”, disse o guarda de 
trânsito.  

No estacionamento do es-
tádio, a permanência custa R$ 
15,00, o que foi considerado caro 
por muitas pessoas. “Acho que 
exageraram no preço porque a 
entrada poderia ser mais faci-
litada. Deixaram uma fi la úni-
ca quando um show deveria ter 
sido agilizado”, falou o funcioná-
rio público Edilson Souza. 

Um grupo de 11 amigos foi 
para o show em dois carros e, 
como chegou cedo, conseguiu 
uma vaga próxima ao estádio, 
mas fora de seu estacionamento. 
“Não vamos pagar caro e temos 
fé que nosso carro não será rou-
bado”, torceu a balconista Ana 
Wilde. 

Um estacionamento vizinho 
à clínica Promater cobrava R$ 
10,00 pela permanência dos veí-
culos, enquanto na avenida Lima 
e Silva disseram que o preço do 
estacionamento fi cava “a critério 
do cliente”. 

O NOVO JORNAL não regis-
trou nenhum incidente durante 
a reportagem. 

WAGNER KALLIENO 
APRESENTA VERSÃO CHIQUE

ARENA ESTREIA SHOWS EM 
CLIMA DE TRANQUILIDADE

/ SPFW /

/ ESPAÇO /

Justiça manda suspender greve 
no Itep e Polícia Civil

Doze partidos fecham com Larissa Rosado

/ GOVERNO /

/ MOSSORÓ /

 ▶ Josino diz que greve é injustifi cada

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Moda Wagner Kallieno do SPFW

ZÉ TAKAHASHI

 ▶ Larissa Rosado na convenção

JEANE MEIRE
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NÚMEROS

Lote 01 

Referente à coleta de 
resíduos, fornecendo 
veículos e equipamentos 
e todo o pessoal para 
a Zona Oeste e apenas 
veículos e equipamentos 
para a Zona Norte, 
pois a Urbana se 
responsabiliza pela 
região com quadro de 
pessoal próprio.

 ▶ Marquise
R$ 138.966.292,20

Orçamento de referência
R$ 115.812.558,00 
(diferença de R$ 
23.153.734,20)

Lote 02

Referente à coleta de 
resíduos, fornecendo 
veículos e equipamentos 
e todo o pessoal para as 
zonas Sul e Leste.

 ▶ Vital
R$ 163.811.655,60 

Orçamento de referência
R$ 137.218.429,20 
(diferença de R$ 
26.593.226,40)

Lote 03

Referente à aquisição 
de equipamentos para 
a estação de transbordo 
de Cidade Nova e para 
os outros lotes.

 ▶ Marquise
R$ 91.578.683,40 

Orçamento de referência
R$ 80.503.081,80 
(diferença de R$ 
11.075.601,60)

Lote 04 - Finalizado

Referente à coleta, 
transporte e tratamento 
dos resíduos 
hospitalares da rede 
municipal de saúde.

 ▶ Marquise
R$ 7.560.000,00 

Orçamento de referência
R$ 8.190.000,00 
(diferença negativa de 
R$ 630.000,00)

Custos globais

 ▶ Orçamento de 
referência 
R$ 341 milhões

 ▶ Propostas vencedoras
R$ 402 milhões 
(diferença de R$ 61 
milhões)

Ainda que tenha sido propi-
ciada aos grupos empresariais a 
chance de tecer uma justifi cati-
va detalhada para cada projeto, 
o diretor jurídico da Urbana, Leo-
nardo Pereira, declarou ser pouco 
provável a existência de outro ca-
minho para o entendimento en-
tre as partes que celebram o acor-
do senão a adequação dos preços 
lançados pelas licitantes ao que 
foi discriminado pela contratante.

“O pedido dos empresários foi 
atendido, para que cada despesa 

seja detalhada, mas não creio que 
seja possível chegar a um entendi-
mento nesse sentido. Nossa plani-
lha foi elaborada em parceria com 
o Tribunal de Contas do Estado 
e leva em consideração todos os 
serviços necessários, juntamente 
com os preços praticados no mer-
cado. A saída é realmente uma 
adequação nos projetos deles”, ar-
gumentou, pontuando que não 
existe margem de tolerância para 
os valores apresentados. “O orça-
mento detalhado na nossa plani-

lha é o limite máximo. Se passar 
qualquer quantia do que foi pro-
posto, por menor que seja a dife-
rença, a empresa terá de apresen-
tar justifi cativa formal”.

Questionado se, devido aos 
contratempos, a conclusão do 
processo licitatório pode sofrer 
ainda mais atrasos signifi cativos 
e acabar fi cando para depois da 
Copa do Mundo, agendada en-
tre os dias 12 de junho e 13 de ju-
lho, o diretor se mostrou otimis-
ta, afi rmando que, mesmo com as 

adversidades, o certame pode ser 
concluído ainda esse mês. 

Enquanto não sai a defi nição 
sobre o processo licitatório, a Ur-
bana continua operando com 
contratos emergenciais para lim-
peza da capital potiguar fi rma-
dos com três empresas, Trópicos 
(Zona Norte), Marquise (Zonas 
Sul e Oeste) e Vital (Zona Leste). 

De acordo com o presidente 
da entidade, Jonny Costa, os acor-
dos para limpeza urbana em ca-
ráter paliativo tem vigência até 

o dia seis de junho próximo, mas 
já deve haver reduções imediatas 
devido à defi nição do lote quatro, 
referente à coleta de resíduos hos-
pitalares, vencida pela Marquise.

“Com a conclusão desse lote, 
os próximos passos são homo-
logar o resultado, contatar a em-
presa, publicar o contrato no Diá-
rio Ofi cial do Município (DOM) e 
aguardar a ordem de serviço. Todo 
esse processo não dura mais de 30 
dias, então as ações já podem ser 
iniciadas efetivamente”, declarou.

PROCESSO PROLIXO
/ NATAL /  URBANA DISCORDA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PELA MARQUISE E VITAL, QUE ENCARECERIAM A LIMPEZA 
PÚBLICA NA CIDADE EM R$ 61 MILHÕES, E DÁ PRAZO PARA AS EMPRESAS REFAZEREM OS CÁLCULOS PARA BAIXO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

A COMPANHIA DE Serviços Ur-
banos de Natal (Urbana) rejei-
tou as propostas das empresas 
que se candidataram à licitação 
para limpeza pública da capital, 
em três dos quatros lotes ofere-
cidos na concorrência, que ado-
tou o sistema de menor preço. A 
Urbana balizou sua decisão no 
fato de que as empresas partici-
pantes apresentaram propostas 
muito superiores aos valores de 
referência divulgados anterior-
mente pela companhia.

A única divisão dos serviços 
a serem contratados, que teve 
o executor defi nido foi o lote de 
número quatro, referente à co-
leta de resíduos hospitalares na 
capital potiguar, vencido pela 
Construtora Marquise sob um 
valor de R$ 7,56 milhões, abaixo, 
portanto, do referencial propos-
to pela contratante, que supera-
va a casa dos R$ 8 milhões.

Nos outros três lotes, as pro-
postas vencedoras – uma da Vi-
tal Engenharia Ambiental Ltda. 
e duas da Marquise – ultrapassa-
ram os limites de preço em mais 
de R$ 60 milhões no total, fazen-
do com que a Urbana rejeitasse 
prontamente os valores. O anún-
cio foi feito em audiência reali-
zada na manhã de ontem no au-
ditório do Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio Am-
biente do Rio Grande do Norte 
(Idema/RN), na qual estiveram 
presentes os representantes do 
corpo técnico e jurídico da Ur-
bana e das duas empresas habi-
litadas a participar da licitação. 
A reportagem do NOVO JORNAL 
tentou contato com as represen-
tações da Marquise e da Vital, 
mas os executivos afi rmaram 
que não se pronunciarão até que 
todo o processo seja concluído.

De acordo com o relatório 
divulgado durante a reunião, as 
negativas feitas se baseiam no 
item 20 do edital publicado pela 
Urbana. O tópico em questão 
dá suporte à desclassifi cação de 
lances com preços que não te-
nham sua viabilidade demons-
trada por meio de relatórios de-
talhados. Utilizando-se da mes-
ma redação, os representantes 
das empresas em questão soli-
citaram um prazo de cinco dias 
úteis para apresentar documen-
tos que fundamentem a remu-
neração cobrada pelo serviço 
oferecido.

A argumentação das concor-
rentes toma como base a alínea 
I, item B, do mesmo artigo cita-
do, que diz: “Em condições espe-
ciais, devidamente justifi cadas 
em relatório técnico circunstan-
ciado, aprovado pela autorida-

de competente, poderão os cus-
tos unitários, propostos pelos li-
citantes, ultrapassar os respecti-
vos custos previstos na planilha 
orçamentária da Urbana”.

A Comissão Permanente de 
Licitação acatou o pedido e fi -
xou a data de entrega da pape-
lada para a próxima sexta-fei-
ra (11). De acordo com a presi-
dente da junta, Elma Maria de 
Souza, após essa etapa, caso não 
haja acordo entre as partes, as 
empresas terão as proposições 
desclassifi cadas e recebem novo 
prazo, dessa vez de oito dias, 
para apresentar novos projetos 
à banca.

EXCESSOS
As discordâncias detalhadas 

no memorando divulgado pela 
Companhia de Serviços Urbanos 
detalham, por parte das duas 

empresas concorrentes, um cus-
to direto superior ao anterior-
mente orçado para os serviços; 
a imputação de “reserva técnica 
no custo direto dos serviços ao 
contratante, quando seria obri-
gação da contratada”, de acor-
do com entendimento já pacifi -
cado pelo Tribunal de Contas da 
União; e a inclusão de itens não 
previstos e/ou genéricos na pla-
nilha original da Urbana, geran-
do ônus extra para a contratan-
te – utilização de uma caçam-
ba estacionária com capacidade 
de cinco metros cúbicos na co-
leta de resíduos domiciliares e 
comerciais com uso de veículos 
compactadores, no caso da Mar-
quise, e uso de “ferramentas” 
não especifi cadas no serviço de 
coleta de resíduos sólidos com 
apoio de poliguindaste, na pro-
posta da Vital. Essa última ain-

da teve contestados a estimativa 
de horas de trabalho (apresen-
tou 191,17 horas, quando o edi-
tal solicitava 190) e a previsão de 
horas extras obrigatórias no or-
çamento de mão de obra, porém, 
nesse caso, não houve divulga-
ção dos dados confl itantes. 

A inclusão de itens não pre-
vistos, segundo comunicado da 
Comissão Permanente de Licita-
ção, é considerada como omis-
são no projeto básico. Já a utili-
zação de nomenclaturas gené-
ricas é vedada pelo TCU, con-
forme a súmula 258, que diz: “As 
composições de custos unitá-
rios e o detalhamento de encar-
gos sociais [...] devem constar 
dos anexos do edital de licitação 
e das propostas das licitantes e 
não podem ser indicados me-
diante uso da expressão ‘verba’ 
ou de unidades genéricas”.

URBANA NÃO VÊ COMO AS 
EMPRESAS SE JUSTIFICAREM

 ▶ Presidida por Elma Maria de Souza, a Comissão de Licitação só acatou a proposta do lote 4, com preço menor que o defi nido pela Urbana

  VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Representantes das empresas na reunião: fala só após o fi m do processo

NOSSA 
PLANILHA FOI 
ELABORADA EM 
PARCERIA COM 
O TRIBUNAL 
DE CONTAS 
DO ESTADO. 
A SAÍDA É 
REALMENTE 
UMA 
ADEQUAÇÃO 
NOS PROJETOS 
DELES”

Leonardo Pereira
Diretor Jurídico da 

Urbana
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EXPERIÊNCIA DA COPA
A UnP vai oferecer a partir de 

segunda a possibilidade de avaliar 
o que representa para uma cidade-
-sede a realização da Copa do Mun-
do depois da realização do evento. 
A professora Ilse Struweg, da Mo-
nash University South África, fi lia-
da a rede Laureate, fará uma série 
de palestras sobre “Impactos Pós-
-Copa do Mundo”, relatando a ex-
periência da África do Sul.

SOCIAL VOLUNTÁRIO
Cinco diferentes companhias 

que tem projeto de geração de ener-
gia eólica no Rio Grande do Norte 
se uniram para fazer investimentos 
sociais no Estado, num projeto pi-
loto do BNDES. As empresas Atlan-
tic, Contour, CPFL, Desa e Energisa, 
que implantaram 24 parques eóli-
cos nos municípios de Parazinho 
e João Câmara, em vez de fazerem 
investimento de forma isolada, se 
uniram para realizarem iniciativas 
sociais mais amplas. O grupo fez 
uma chamada pública para contra-
tação de uma consultoria que sele-
cionará projetos específi cos na área 
de educação, saúde e saneamento.

SEM PEIXE

Tradição de anos, na cidade de 
Mossoró este ano não vai ter a dis-
tribuição de peixe na Semana San-
ta à população pobre pela Prefeitu-
ra. Motivo: o Juiz Eleitoral respon-
deu a uma questão da Assessoria 
Jurídica do Municípios confi guran-
do crime eleitoral, em razão da elei-
ção suplementar de 4 de maio.

AERO VIVO
Para mostrar que está vivo 

diante da ameaça de o Governo do 
Estado tomar o terreno que ocupa 
há mais de 70 anos, o Aeroclube 
promove hoje a Jornada Esportiva, 
“o Aéro é nosso”, com uma progra-
mação de ofi cinas de Tênis e Bea-
ch Tênis; esportes aquáticos; fute-
bol society; treinamento funcional 
e vôlei de praia.

  
CAMINHO DE INTERIOR

A Emater, em colaboração 
com a Fapern, lançou edital para 
preenchimento de vagas rema-
nescentes para profi ssionais de ní-
vel médio e superior para atuarem 
como bolsistas em projetos de 
extensão nos municípios do Rio 
Grande do Norte, nas áreas de En-
genharia Civil, Técnico em Edifi ca-
ções e Técnico em Eletrotécnica.

DEMOCRACIA OU HIERARQUIA
A Associação dos Magistrados do RN resolveu chu-

tar o pau da barraca do Judiciário na tentativa de im-
plantar eleição direta para escolha do presidente do 
Poder Judiciário Estadual, como parte de um movi-
mento nacional comandado pela Associação dos Ma-
gistrados do Brasil.

Pelo que foi dito, até o presente, não se tocou nos pontos funda-
mentais para a sociedade: qual a melhoria que poderia advir desta 
mudança em favor da celeridade da Justiça, da melhoria do atendi-
mento jurisdicional à população, ou da efi ciência do sistema em fa-
vor do povo, de onde emana todo o poder?

O apelo em favor de uma abertura democrática, com “voto dire-
to”, é muito forte, mas no caso poderia também oferecer um argu-
mento para a ampliação do universo de votantes. Por que não ofere-
cer esse direito de escolha ao cidadão? Com isso, haveria a verdadeira 
eleição direta. 

Mas ampliando apenas o universo de votantes, dentro da mesma 
corporação, esse novo processo eleitoral pode servir para aumentar, 
ainda mais, o sentimento corporativista, uma vez que o comprome-
timento dos candidatos será voltado sobretudo para os problemas 
internos de um Poder que na nossa história republicana vem con-
quistando uma soma de prerrogativas que não são oferecidas a ne-
nhum outro grupo de servidores públicos. Prerrogativas que devem 
merecer o reconhecimento e apoio da própria sociedade, em razão 
da especifi cidade de uma carreira de estado merecedora de todas as 
garantias pela importância do papel que desempenha. E que não es-
tão em discussão.

A crítica ao sistema de “rodízio” que vem acontecendo de fato, 
sobretudo nas cortes menos numerosas, como é o caso do nosso Rio 
Grande do Norte, em vez de negativo parece oferecer argumentos 
muito mais positivos, em ração da rotatividade administrativa. Into-
lerável seria a eternização de um mesmo presidente, como acontece 
em algumas entidades. A rotatividade assegura aos integrantes do 
Tribunal oportunidade de oferecer sua capacidade no cumprimento 
do mandato, além da contribuição de um número signifi cativo de in-
tegrantes do colegiado com a experiência de quem possui uma visão 
completa da instituição.

Até o presente, os desembargadores, parte interessada na discus-
são, ainda não se pronunciaram. Eles, que têm sido os únicos a votar. 
O atual presidente, desembargador Aderson Silvino, que recebeu a 
demanda, prometeu encaminhar cópias do requerimento aos seus 
pares, entretanto não garantiu uma resposta rápida e evitou revelar 
uma tomada de posição em relação ao assunto. É possível que a op-
ção deles seja por uma antiga máxima comum a todos os magistra-
dos, quando eles não haviam sido alcançados pela força da mídia: “os 
juizes só se pronunciam nos autos”.

Inclusive para tentar esclarecer um ponto fundamental nesse 
processo eleitoral proposto: quem poderá ser votado? Como existem 
juízes agrupados em três níveis distintos, será que o Juiz de 1ª entrân-
cia, em começo de carreira, poderá lançar-se candidato, ou existirá 
uma pré-condição de pontos que tem marcado a existência de uma 
hierarquia na carreira, desde o seu princípio.

Aliás, muitos operadores do Direito vem colocando a hierarquia 
como um dos sustentáculos da instituição. E advertem para os pe-
rigos que poderão advir com a mudança das regras do jogo. Alguns 
acham que difi cilmente esse princípio seria preservado quando to-
dos se envolverem numa disputa, não sendo possível estabelecer as 
consequências que essa mudança poderá provocar. E deixam no ar 
uma pergunta: já pensou em eleição direta para a escolha dos co-
mandantes militares?

De qualquer maneira, o questionamento que vem sendo feito, in-
clusive ultrapassando os limites do Judiciário, pode contribuir para 
desfazer a ideia de uma casta elitista e hermética.

 ▶ Finalmente saiu publicada a 
exoneração de Shirley Targino do cargo 
de secretária do Trabalho.

 ▶ AcChefe de Gabinete de Shirley, Paula 
Valéria Ferreira de Almeida, foi nomeada 
Secretária-adjunta do Trabalho e passa a 
responder pelo expediente.

 ▶ João Dionísio Amoedo, fundador do 
Partido Novo, é personagem de uma 

matéria sobre Política no Brasil abordando 
tema que antecipou a esse Novo Jornal.

 ▶ Hoje completa 175 anos que o padre 
Bartolomeu Fagundes foi designado 
“Vigário Encomendado” de Natal.

 ▶ O PR reúne seu diretório estadual 
hoje para ratifi car sua posição na eleição 
estadual na coligação “União pela 
mudança”, com Henrique governador.

 ▶ Nosso Rio Grande do Norte fi ca mais 
pobre nos seus recursos humanos com a 
morte ontem do empresário José Maria 
Brasil.

 ▶ Completa 110 anos no dia de hoje da 
criação da Freguesia de Florânia.

 ▶ Viva a concorrência: Danilo Gentili, do 
SBT, está batendo o Programa do Jô, na 
Globo, na praça de São Paulo.

 ▶ O Colégio das Neves recebeu, ontem, 
uma equipe da Secretaria da Saúde para 
fazer a vacinação de suas alunas contras 
os males causados pelo HPV.

 ▶ Hoje tem pesquisa para Presidente da 
República. Pesquisa do Datafolha.

 ▶ O engenheiro Marcus Antônio 
Edgar Filho foi reeleito Presidente da 
Cooperativa das Construção Civil do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, JUSTINA IVA

O Sindicato quer arranjar motivo 
para fazer greve a qualquer custo, 
e, como não tem do que reclamar, 
adultera as informações de acordo 
com seus interesses”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Futuro fraturado 
Após passarem cerca de 50 dias em greve na educação esta-

dual, agora, os professores – arregimentados pelo Sindicato dos 
Trabalhadores na Educação (Sinte) – decretam greve contra as 
escolas do município. A defl agração do movimento foi promo-
vida 13 dias após o encerramento da paralisação em âmbito es-
tadual e não é reconhecido pela secretária do município, profes-
sora Justina Iva. Independente dos motivos e de quem tenha ra-
zão na disputa, não há dúvida sobre quem perderá: os alunos. 

O que mais impressiona nesse novo movimento é a dispo-
sição do sindicato em defl agrar greves uma atrás da outra, sem, 
aparentemente, se preocupar com os prejuízos causados aos 
estudantes; e às suas famílias.

Surpreende como esse processo aparece à sociedade sem 
que diversas etapas sejam “queimadas” antes da defi nição de 
uma greve. Não se teve notícia, antes, de reuniões e tentativas 
de negociação para que isso não terminasse da forma mais ra-
dical. No passado, os sindicatos (de todas as áreas) e as adminis-
trações mantinham em comum a preocupação de preservar ao 
máximo aqueles que dependiam do serviço prestado. Hoje, ao 
que parece isso se perdeu. 

 Os meses passam, as reivindicações são infi nitas, 
nunca são atendidas e, dia menos dia, a greve é defl agrada. Os 
resultados desses movimentos também não aparecem palpá-
veis. Não se tem notícia, nos últimos anos, de escola que melho-
rou ou professor que tenha vindo a público reconhecer algum 
avanço nas condições de trabalho. 

A impressão que prevalece é a de que as greves são movidas, 
mesmo, a pedidos de reajuste. Também não se tem notícia de 
melhorias alcançadas para os alunos. Pelo contrário. 

Ano após ano, greve após greve, os alunos pagam a conta 
dos problemas na educação sem que nada seja feito para co-
brar, dos governos e dos sindicatos, algo que compense os pe-
ríodos de paralisação. Nada é feito para compensar as famílias 
que, sem o apoio das escolas, têm de deixar os fi lhos em casa. 

 O processo a que o Sinte se lança agora reforça a im-
pressão de que, na educação (como na segurança e na saúde), a 
impunidade impera.

O mais acintoso é que o movimento defl agrado em Natal 
ocorre em ano político, quando as entidades sindicais sempre 
tratam de lançar seus candidatos na tentativa de reforçar o po-
der dos grupos políticos que comandam essas organizações. 
Talvez não seja o caso do Sinte. Mas não custava nada à Justiça 
ou a algum órgão de fi scalização começar a pensar que a defesa 
dos interesses da sociedade refere-se exatamente – e principal-
mente – àqueles direitos expressos na Constituição. 

Editorial

De Dulcinéia a Joaninha
Maria Dulcinéia da Silva, 35 anos, é uma daquelas pessoas 

que parecem ter sido marcadas para uma vida de sofrimentos. 
De andar torto, com seu 1 metro e 20 de altura, ela é a anã que 
chamou atenção não só dos potiguares, mas de todos os brasi-
leiros, com a história da gravidez de trigêmeas. 

Pobre é dado a mudar o nome das pessoas, e Dulcinéia aca-
bou ganhando o apelido de Joaninha. E aqui vou diferenciá-las: 
Dulcinéia, a de vida mundana; Joaninha, a mãe.

Para ser politicamente incorreto, vou ter a coragem de es-
crever o que muita gente andou pensando e até perguntan-
do aos mais próximos em tom de brincadeira: quem teve a 
coragem? 

É, Dulcinéia não é o exemplo de fêmea que se deseje. Lon-
ge disso, com seu olho cego e uma boca onde faltam os dentes 
da frente. Mesmo assim, já no papel de Joaninha, não desvia a 
vista e nem poupa um sorriso para o interlocutor, mesmo que 
seja numa entrevista para a televisão. 

E como dizem desde o tempo em que os bichos falavam, 
que para todo pé descalço há sempre um chinelo desgastado, 
a nossa personagem parecia bem servida de amor. Ou de amo-
res. Consta que policiais militares e bombeiros seriam seus 
amantes habituais ali pela Praia do Meio. Quis a sorte, da tropa 
e dela própria, que o pai fosse um adolescente de 17 anos, que 
emprestou o vigor de sua juventude e depois sumiu. Outro gol-
pe de sorte de Joaninha. 

E quem era Dulcinéia? Natal não sabia. De repente, ela lem-
brava a Geni da música de Chico Buarque... “De tudo o que é 
nego torto, do mangue e do cais do porto, ela já foi namorada”, 
mas ao contrário da personagem consagrada da MPB, que vol-
ta a ser perseguida pela população após salvar a cidade... “Joga 
pedra na Geni, joga bosta na Geni”, a nossa sofredora foi por 
esta sociedade incluída, como uma mãe extremamente zelosa 
que está demonstrando ser. 

Não procurei saber, mas imagino que os funcionários da 
Maternidade Januário Cicco têm muito a ver com a humaniza-
ção de Joaninha. A aceitação dos bebês, a certeza de uma vida 
feliz com Maria Eduarda, Maria Helena e Maria Heloíse  assim 
que elas saírem da UTI, em seu canto. 

Não há reclamações; Joaninha não remete à compaixão 
com sua força surpreendente. Ouvi, editando uma entrevista 
dela, o tanto que se emocionou no primeiro contato com as fi -
lhas e ainda: “Vou dar para elas o que minha mãe não me deu”, 
disse, lembrando que foi rejeitada ainda bebê e criada por uma 
outra família. 

“Tem mãe que criou 20, por que eu não posso criar só três?”. 
A anã Joaninha é o melhor exemplo de gigante que nós temos.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

ENCONTROS REGIONAIS
No comunicado que publica 

semanalmente, a deputada Fáti-
ma Bezerra anuncia uma ação 
conjunta do seu Partido dos Tra-
balhadores com o PSD, do vice-
-governador Robinson Faria, pre-
parando a campanha eleitoral. O 
programa começa hoje nas cida-
des de Apodi e Assu. Amanhã, será 
na cidade de Monte Alegre.

PATRIMÔNIO DO ESTADO
Funcionando há mais de 30 

anos, a Escola Estadual Hegésipo 
Reis, na rua Claudionor Figueire-
do, no bairro de Nova Descober-
ta, não constava do patrimônio 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te. O processo de incorporação foi 
concluído esta semana. Também 
foi incorporado o prédio da Esco-
la Estadual Djalma Marinho, no 
bairro Pitimbu.

BOLA FORA
O América perdeu uma gran-

de oportunidade, por falta de um 
mínimo de conhecimento do mer-
cado local por parte da fi rma ter-
ceirizada encarregada do progra-
ma sócio-torcedor. A mudança da 
marca de “sócio dragão” para “só-
cio mecão”, na quinta-feira, termi-
nou inédita. Nem a torcida, nem a 
imprensa e nem mesmo a direto-
ria foram convocados em tempo. 
Ou seja, o que poderia ser um tiro 
certeiro, virou um tiro n´àgua.

MUDANÇA NA PREFEITURA
Publicado ontem o ato de exo-

neração do jornalista Sávio Ha-
ckradt da chefi a da Casa Civil da 
Prefeitura para ser candidato a de-
putado federal pelo PDT. Seu subs-
tituto é Kleber Fernandes da Silva, 
que vinha exercendo a diretoria 
geral do Procon Municipal. Para 
a direção do Procon, foi nomea-
do Daniel Henrique Bandeira do 
Nascimento.

VOTO DIRETO

Setores da Magistratura resol-
veram lutar em favor do voto di-
reto para a escolha dos seus diri-
gentes, como se este fosse o gran-
de remédio para os males do Judi-
ciário. Vale lembrar que no nosso 
Rio Grande do Norte, este mesmo 
Judiciário tem dado repetidas de-
monstrações de desprezo ao voto 
direto, pelas constantes mudan-
ças que vem sendo feitas contra-
riando o veredicto popular.
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Pedindo a mão 
Depois de selarem a chapa à Presidência, Eduardo Campos e 

Marina Silva vão ao Acre, Estado natal e base política da ex-sena-
dora. A visita será no dia 27, depois do encontro do PSB e da Rede 
em Manaus, previsto para a véspera. Na ocasião, ocorrerá um ato 
político para que Marina explique a seu grupo a decisão de ser vice 
de Campos. O ex-governador deverá ser apresentado a familiares 
e apoiadores de Marina, em um gesto que servirá para marcar a 
aproximação da dupla. 

PRA VALER 
Defi nida a estrutura execu-

tiva da candidatura, Campos e 
Marina devem defi nir os coor-
denadores políticos da campa-
nha, depois do anúncio da cha-
pa. O mais cotado para o pos-
to é o deputado Beto Albu-
querque (RS), líder do PSB na 
Câmara. 

HASTA... 
Antes de deixar o Brasil, a 

deputada venezuelana cassa-
da Maria Corina Machado ligou 
para o senador Aécio Neves (PS-
DB-MG) e manifestou temor de 
ser presa ao voltar a Caracas. 

...LA VISTA 
O tucano sugeriu que ela fi -

casse mais alguns dias no país 
para sondar a situação, mas Co-
rina disse que aliados a aguar-
davam. Ela agradeceu o espa-
ço que a oposição brasileira lhe 
deu. 

TIJOLAÇO 
De Paulo Maluf (PP) so-

bre a resistência do movimen-
to de moradia à nomeação de 
um aliado seu para a Habita-
ção: “Meus túneis não alaga-
ram, meus piscinões funciona-
ram, acham que eu não sei fa-
zer casa?”. Ele atribui a reação a 
setor do PSDB queixoso de seu 
contato com Geraldo Alckmin. 

QUASE 
O governador marcou para 

este fi m de semana reuniões 
com siglas aliadas para tentar 
defi nir os novos nomes de seu 
secretariado. 

W.O. 
A visita de Dilma Rousseff  

ontem ao interior paulista foi 
a terceira consecutiva em que, 
mesmo convidado, Alckmin 
não apareceu. Tucanos pon-
deram que, desta vez, não ha-
via recursos estaduais nas ca-
sas entregues. 

PRONTUÁRIO 1 
Alberto Youssef, preso na 

Operação Lava Jato da PF, deve 

deixar a carceragem na semana 
que vem para passar por exa-
mes médicos. Segundo seu ad-
vogado, o doleiro tem proble-
mas cardíacos e teve picos de 
pressão alta nos últimos dias. 

PRONTUÁRIO 2 
Antonio Figueiredo Bas-

to, defensor de Youssef, acre-
dita que o doleiro deve fi car 
internado para passar pelos 
exames. Considera seu estado 
“crítico”. 

GUERRA 
Senadores de oposição se 

reúnem na segunda-feira para 
fechar a ação que levarão ao 
Supremo pedindo a instalação 
da CPI da Petrobras. As asses-
sorias jurídicas trabalham des-
de quarta-feira com apoio do 
senador Pedro Taques (PDT-
-MT), ex-procurador. 

DESNECESSÁRIO 
O deputado Cândido Vac-

carezza (PT-SP), que foi líder do 
governo na Câmara, diz ser con-
tra a instalação da CPMI sobre 
o cartel do metrô de São Paulo 
e o porto de Suape, além da Pe-
trobras. “Os casos já estão sendo 
investigados. Assinei o requeri-
mento porque sou disciplinado.” 

CRONÔMETRO 
A Secretaria de Aviação Ci-

vil realizará, de meados de abril 
a meados de maio, simulações 
de desembarque de delegações 
e autoridades em 15 aeropor-
tos localizados nos arredores 
das sedes da Copa. Serão medi-
dos o tempo para atendimento 
e a segurança dos convidados e 
jogadores. 

VISITA À FOLHA 
Guilherme Afi f Domingos 

(PSD), vice-governador de São 
Paulo e ministro da Secretaria 
de Micro e Pequena Empresa 
da Presidência da República, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com Vinícius Prado de Morais, 
assessor de comunicação, e Sa-
muel Claudio da Silva, ajudan-
te de ordens. 

São incontestáveis as digitais 
tucanas nas fraudes das licitações do 
Metrô e da CPTM, conduzidas há 20 

anos pelo PSDB paulista. 

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO PAULO RILLO, líder do PT na 
Assembleia paulista, sobre a continuidade na investigação de ex-

secretários de Alckmin. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EU BEBO, SIM  

Na audiência do ministro Paulo Bernardo (Comunicações) na 
Comissão de Ciência e Tecnologia da Câmara, no fi m de março, o 
deputado Fabio Ramalho (PV-MG) roubou a cena. No meio da dis-
cussão das metas da pasta para 2014, o parlamentar mineiro en-
tregou ao ministro, sem cerimônias, uma garrafa de cachaça pro-
duzida em seu Estado. O mimo, de marca sofi sticada, causou al-
voroço e foi cobiçado pelos colegas. 

Bernardo agradeceu e um outro parlamentar mineiro bradou: 
— Faltou só o torresmo!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo
MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços DE Abril DE
2014, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA
POSTERIOR AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PERMANENTE MÉDICOS/HOSPITALARES
FRENTE ÀS NECESSIDADES DE MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES MÉDICAS E DE
ENFERMAGEM NO HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA E UNIDADES DE SAÚDE
DO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO, BEM COMO AS UNIDADES DA ESTATÉGIA SAÚDE
DA FAMILIA - ESFs, CENTRO DE REABILITAÇÃO INTEGRAL- CRI, NÚCLEO DE APOIO
A SAÚDE DA FAMILIA - NASF E NO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS
- CEO DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, Anexo I - Termo de
Referência.

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 037/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna
público que irá realizar licitação na

no dia 23
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza

Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

conforme discriminação do
Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

- Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE CADEIA PÚBLICA E CENTRO DE TRIAGEM NO COMPLEXO
PENAL DOUTOR JOÃO CHAVES, LOCALIZADO EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 14 de maio de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 019/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

91779/2013-4-SEJUC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , noAuditório da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 019/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no
endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil
(001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084)
3232.1637.

Natal/RN, 04 de abril de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

Dispõe sobre a convocação de aprovado no Concurso Público para o cargo de provimento efetivo de Agente
Penitenciário da Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania.

PORTARIA Nº 049, de 04 de abril de 2014.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS, no uso das atribuições que lhe são conferidas, e tendo em vista o
Mandado de Segurança com Liminar nº 2013.015962-6 do TRIBUNALDE JUSTIÇADO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE.

Art. 1º. Tornar pública a convocação da candidata THAISE DA CUNHA FREITAS, classificada em 148º através de concurso público, Edital nº 001/2009 -
SEARH/SEJUC, aprovada para provimento do cargo efetivo deAgente Penitenciário, integrantes do Quadro de Pessoal da Secretaria de Estado da Justiça
e Cidadania
Art. 2º. O candidato convocado deverá se apresentar a Secretaria do Estado da Justiça e Cidadania, no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da data da
publicação desta Portaria, portando os documentos e exames elencados, de acordo com o Cronograma abaixo relacionado:
RELAÇÃO DE EXAMESASEREM REALIZADOS PELO SERVIDOR NOMEADO PARAEXERCÍCIO NASEJUC
TELEFONES: - 3232-1056 E - 3232-2679

PARASITOLÓGICO DE FEZES;
HEMOGRAMACOM CONTAGEM DE PLAQUETAS;
V.D.R.L.;
SUMÁRIO DE URINACOM SEDMENTOSCOPIA;
RAIOS X DO TÓRAX EM P.A. COM LAUDO DE RADIOLOGISTA;
ATESTADO DE SANIDADE MENTALEMITIDO POR MÉDICO PSIQUIATRA;
GLICEMIADE JEJUM;
DOSAGEM DO PSAPARACANDIDATOS DO SEXO MASCULINO COM IDADE IGUALOU SUPERIORA40 (QUARENTA)ANOS;
CITOLOGIAONCÓTICA(PREVENTIVO COM VALIDADE DE 12 MESES);
. MAMOGRAFIAPARACANDIDATAS COM IDADE SUPERIORA45 (QUARENTAE CINCO)ANOS (COM VALIDADE DE 12 MESES);

ATESTADO DO GINECOLOGISTA/OBSTETRA ASSISTENTE PARA GESTANTES, ISENTAS DE EXAMES RADIOLÓGICOS, ALÉM DE
QUALQUER OUTRO EXAME COMPLEMENTAR SOLICITADO PORAQUELE COLEGIADO;

ANTI-HVC EANTI-HBS;
ELETROCARDIOGRAMACOM PARECER DO MÉDICO CARDIOLOGISTA;

. COMPROVANTE DE VACINAANTITETÂNICA, DUPLAVIRAL, HEPATITE E RUBEOLA(CARTÃO DE VACINA).
DOCUMENTAÇÃO

RG, CPF E TÍTULO DE ELEITOR COM COMPROVAÇÃO DE QUITAÇÃO ELEITORAL;
COMPROVANTE DE ESTADO CIVIL (CERTIDÃO NASCIMENTO/CASAMENTO) E DE NASCIMENTO DOS FILHOS MENORES, SE HOUVER;
COMPROVANTE DE ESCOLARIDADE, DEVIDAMENTE REGISTRADO NO ÓRGÃO COMPETENTE (DIPLOMA/RESIDÊNCIAMÉDICA);
CERTIFICADO MILITAR (HOMEM);
CTPS - CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL (CÓPIAS DAS PÁGINAS: COM FOTO - FRENTE E VERSO, CONTRATO DE

TRABALHO);
INSCRIÇÃO PIS/PASEP;
DIPLOMA DE CONCLUSÃO DO CURSO SUPERIOR DA ÁREA DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA A QUE SE SUBMETEU, EXPEDIDO POR

INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DEVIDAMENTE RECONHECIDAEAUTORIZADAPELO MEC;
DIPLOMA OU CERTIFICADO DE ESPECIALIDADE NA ÁREA DE FORMAÇÃO PARA A QUAL CONCORREU À VAGA DO CARGO DE

PROVIMENTO EFETIVO;
DIPLOMA OU CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE CURSO TÉCNICO ESPECÍFICO, DEVIDAMENTE REGISTRADO NO ÓRGÃO COMPETENTE

(NÍVELMÉDIO COM FORMAÇÃO TÉCNICA);
CARTEIRA DE IDENTIDADE DO CONSELHO REGIONAL DE CLASSE OU CATEGORIA PROFISSIONAL EMITIDA NO ESTADO DO RIO

GRANDE DO NORTE;
DECLARAÇÃO NEGATIVADEANTECEDENTES CRIMINAIS EMITIDAPELAPOLÍCIAFEDERAL(disponível no site) E POLÍCIACIVIL;
CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS EMITIDA PELA SECRETARIA DE ESTADO DE TRIBUTAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

(disponível no site);
FIRMAR DECLARAÇÃO DE NÃO ESTAR CUMPRINDO SANÇÃO POR INDONEIDADE APLICADA POR QUALQUER ÓRGÃO PÚBLICO E/OU

ENTIDADE DAESFERAFEDERAL, ESTADUALE/OU MUNICIPAL;
CONTACORRENTE NO BANCO DO BRASIL;
EM CASO DE VÍNCULO COM OUTRO ÓRGÃO (PÚBLICO OU PRIVADO), TRAZER DECLARAÇÃO ESPECIFICANDO A CARGA HORÁRIA, BEM

COMOADISTRIBUIÇÃO DIÁRIAE SEMANAL;
COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA.

PUBLIQUE-SE. REGISTRE-SE. CUMPRA-SE.

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃOE DOS RECURSOS HUMANOS
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Antônio Alber da Nóbrega

JUNTAMÉDICA GADV

CÓPIAE ORIGINAL

Laudo Médico fornecido por Comissão Permanente de Inspeção Médica Oficial.;

O NOME DO deputado federal João 
Maia como pré-candidato a vice-
-governador na coligação encabe-
çada pelo presidente da Câmara 
Federal, Henrique Alves (PMDB), 
será confi rmado hoje durante 
encontro do PR, partido do qual 
Maia é presidente.

O anúncio será feito duran-
te reunião estadual do PR sobre 
as eleições 2014, a partir das 9h, 
no Espaço América, no bairro do 
Tirol.

João Maia disse que o encon-
tro tem como objetivo discu-
tir projetos do partido para o RN. 
A sua pré-candidatura a vice de 
Henrique Alves poderá surgir na 
pauta do encontro, mesmo por-
que o presidente da Câmara é um 
dos convidados de honra, a exem-
plo da vice-prefeita Wilma de Fa-
ria (PSB), também pré-candidata 
a senadora na chapa majoritária.  
“Poderá haver uma sinalização 
(do seu nome)”, disse João Maia.

A defi nição das alianças po-
líticas, candidaturas e coligações 
será anunciada até junho, data li-
mite para a realização das con-
venções partidárias para as elei-
ções de outubro próximo. 

No dia 28 de março passa-
do, há uma semana, o deputa-
do Henrique Alves, depois de vá-
rios meses de suspense, colocou 
seu nome como pré-candidato do 
PMDB ao governo do Estado. João 
Maia e Wilma de Faria estavam ao 
lado de Alves. 

Hoje, os mesmos personagens 
vão ser os protagonistas do en-
contro promovido pelo PR e o que 
se comenta é que nome de João 
Maia deve ser pronunciado com 
todas as letras como o pré-vice de 
Henrique Alves que quer formar 
uma supercoligação como o PR, 
PSB, PROS, PDT e PV, além de ou-
tros partidos. 

Com Wilma de Faria ao lado, 
Henrique Alves descartou aliança 
com o PT em nível local. A estraté-
gia do PMDB, que tem uma aliança 
consolidada para reeleger a presi-
dente Dilma Rousseff  em nível na-
cional, é se coligar de forma prag-
mática, sem levar em conta se es-
sas legendas são oposição ao Palá-
cio do Planalto nos estados. Dessa 
forma há até expectativa de o DEM 
subir do palanque do PMDB no RN.

Sem querer afi rmar categori-
camente que o encontro  é para 
bater o martelo de sua candidatu-
ra a vice, João Maia disse ao NOVO 
JORNAL que o encontro vai discu-
tir projetos para o desenvolvimen-
to do RN, por setores da economia 
e regiões do Estado. 

Comércio, indústria, agricultu-
ra, mineração, pesca, enfi m, todo 
que se refere aos setores produti-
vos serão debatidos no encontro 

A VEZ DO VICE
/ ELEIÇÕES /  PRESIDENTE ESTADUAL DO PR, DEPUTADO FEDERAL JOÃO MAIA DEVE SER 
ANUNCIADO COMO VICE NA PRÉ-CANDIDATURA DE HENRIQUE ALVES AO GOVERNO

do PR hoje. Ele disse que será fei-
to um diagnóstico da situação atu-
al e as perspectivas para o futuro.  

Até dia 30 de junho, de acordo 
com o calendário eleitoral, os par-
tidos devem realizar suas conven-
ções a fi m de defi nirem seus can-
didatos e coligações para as elei-
ções de 2014. Nesta data, os par-
tidos devem ter formalizado os 
nomes dos candidatos a presiden-
te e vice-presidente da Repúbli-
ca. Nos estados, as legendas vão 
anunciar as candidaturas para go-
vernador e vice-governador, sena-
dor e respectivos suplentes, depu-
tado federa, deputado estadual 
além das coligações que vão dis-
putar as eleições gerais de 5 de 
outubro.

PR
Com 15 prefeituras, 12 vice-pre-

feituras e 126 vereadores, o PR está 
entre os partidos mais cobiçados 
para a disputa majoritária. Atual-
mente, a legenda tem uma vaga, o 
próprio João Maia, na Câmara Fe-
deral. Apesar da sua saída, já que 
vai concorrer à vice-governado-
ria, os planos do partido é manter 
a vaga federal. Dois nomes estão 
sendo cotados na disputa: Zenaide 
Maia (irmã de João Maia e esposa 
do prefeito de São Gonçalo, Jaime 
Calado) e Shirley Targino, ex-prefei-
ta de Messias Targino que essa se-
mana renunciou ao cargo de secre-
tária estadual do Trabalho e Assis-
tência Social.

FÁBIO CORTEZ / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Henrique e João Maia já se apresentaram como pré-candidatos em evento interno do PMDB
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Conecte-se

Óleo de Peroba
É ser cara de pau, o sujeito que 
mantém relação com falcatrueiro 
durante 20 anos e não sabia de 
suas tramoias. Agora, após ele 
ser enjaulado, o deputado se diz 
desatento e nunca observou suas 
transações ilícitas. Até viagem de 
férias teve voo, em jato particular, 
agendado pelo malfeitor para a 
comodidade do político seu amigo, 
de Londrina-PR a João Pessoa-PB, 
foi constatada, com desculpas que 
não convencem.
Embora tenha sido preso em 
2003, nas investigações sobre o 
Banestado, que apuraram remessas 
ilegais de US$ 30 bilhões entre 
1990 e 2000, na época, fez acordo 
de delação premiada, pagou multa 
de 1 milhão e obteve perdão por 
entregar clientes à PF. Está escrito 
na “Folha de São Paulo”, edição 
dessa quarta-feira, 02 de abril de 
2014. Fica difícil acreditar que, 
para o vice-presidente da Câmara 
Federal, o amigo investigado,  por 
suspeita de lavagem de dinheiro, 
era apenas “um empresário 
conhecido”. Mas no Brasil, de um 
certo tempo para cá, fi rmaram-se 
as pechas  prejudiciais à apuração 
da verdade. Até quando se ouvirá as 
vozes “maviosas” insinuando ‘não 

sei, não vi, não sabia’? O refrão não 
está fora do contexto: Mentira torna 
o fato verdade, quando repetida por 
diversas vezes. Não é uma máxima; 
no entanto, desvia muita gente dos 
caminhos da “Papuda”, em Brasília. 
Não podemos viver num país fora 
do sério que, negado um malfeito, 
fi ca o dito pelo não dito. Só muito 
óleo de peroba para umedecer as 
caras (ou os caras) de pau. Esse 
unguento sugerido poderíamos 
encontrá-lo nas urnas. Infelizmente 
o eleitor o ignora por completo, com 
raríssimas exceções.

José Santos Diniz, 
Por e-mail  

Óleo de Peroba - 2
Joaquim Barbosa deve estar rindo 
à toa. A sumidade que ergueu os 
punhos para saudar os colegas 
mensaleiros agora foi descoberto 
com a boca na botija. E que bela 

cara de pau tentando explicar o 
inexplicável.

João Henrique Fontes, 
Por e-mail

Economia
Encargos e tributos, taxas de juros, 
logística, burocracia e infl ação. 
Estes são os gargalos da indústria 
no RN, segundo o NOVO JORNAL.

George Fernandes - @georgenatalrn, 
Pelo Twitter

Tubulação
A Caern está realizando uma 
obra grande na Cidade Verde, em 
Parnamirim, para ampliar a rede 
coletora de esgotos. Interditou 
pistas e tudo o mais. Só espero 
que depois de toda a “obra”, a 
empresa deixe o local em condições 
de ser utilizada pelos motoristas, 
ao contrário do que fi zeram na 

Avenida Ayrton Senna, ainda na 
gestão Wilma, quando, após obras 
de saneamento, o recapeamento 
fi cou todo irregular. E está assim 
até  hoje.

João Paulo Batista Araújo, 
Por e-mail 

Ponta Negra
Concordo que Ponta Negra está 
feia com essas obras que chamam 
de enrocamento. Até esse nome é 
feito. A praia está horrível. Conheço 
muitos amigos que agora preferem 
ir para praias mais distantes como 
Pirangi do que arriscar a voltar em 
Ponta Negra. Quando a maré está 
cheia,  não dá sequer para pisar na 
areia. Que praia é essa?

André Luís Gomes, 
Por e-mail

Zoada
Quem mora na imediações da 
Arena das Dunas e imaginava ter se 
livrado de vez do Carnatal terá de se 
preparar para o uso cada vez mais 
constante da “praça de shows” do 
estádio?

Leandro Ferreira, 
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A desesperança do eleitor está dando 
muito trabalho à Justiça Eleitoral na sua 
missão mais imediata, que é o programa 
de identifi cação biométrica.

Campanhas foram realizadas, a mas-
sa de eleitores nas cidades selecionadas 
foi sufi cientemente informada, com a 
promessa segundo a qual o uso da bio-
metria garante uma maior segurança na 
hora da identifi cação do eleitor, que não 
poderá passar por outro na hora de vo-
tar (cada pessoa tem impressões digitais 
únicas).

Os índices de comparecimento não 
são desprezíveis, sempre acima de 80%, 
mas não fosse o título um documento 
importante, muita gente não atenderia o 
chamado da Justiça Eleitoral. As próprias 
pesquisas de opinião há anos apontam 
um índice de abstenção elevado, sem 
contar os votos nulos e brancos.

O Rio Grande do Norte não é um Es-
tado à beira da falência. Basta conferir 
o crescimento continuado da arrecada-
ção. Faltariam projetos para abrir o co-
fre da União? 

É possível. Há vozes do próprio gover-
no a confi rmar isso. Parou. O Rio Grande 
do Norte parou. E parcela expressiva do 
eleitorado, para o bem ou para o mal, pre-
fere fi car em casa no dia do pleito.

Neste 2014 teremos eleições gerais. 
Em mais sessenta dias começam a sur-
gir as propostas, matéria-prima para as 
promessas empacotadas e servidas pelo 
marketing. Cada corrente com suas pro-
postas de governo. A mídia e a própria 
Justiça Eleitoral cobram o documento. 
Que poucos leem.

Antes que os candidatos (quantos?) 
comecem a formular suas propostas de 
governo, ouso rabiscar algumas políticas 
públicas. Nada de extraordinário. São 
simples, mas sérias. Matenho-as guar-
dadas há pelo menos cinco anos, quan-
do aqui esteve o professor Celso Antônio 

Bandeira de Mello, que veio abrir em Na-
tal uma convenção nacional da Ordem 
dos Advogados do Brasil. E o auditório a 
comentar baixinho que o Dr. Celso aca-
bara de descobrir a pólvora.

Afi nal, o que o cidadão espera dos 
governantes? Está tudo no “livrinho” – 
na Constituição da República Federati-
va do Brasil. Vamos conferir? São ape-
nas quatro artigos. 

“Art.3º Constituem objetivos funda-
mentais da República Federativa do Bra-
sil: I – construir uma sociedade livre, jus-
ta e solidária; II – garantir o desenvolvi-
mento nacional; III – erradicar a pobreza 
e a marginalização e reduzir as desigual-
dades sociais e regionais; IV – promover 
o bem de todos, sem preconceitos de ori-
gem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer ou-
tras formas de discriminação”.

Que tal? Quantos secretários de Es-
tado já tiveram a curiosidade de passar 
os olhos na Constituição Federal e nas 
Constituições Estaduais na hora de ten-
tar reinventar a roda? 

DIREITOS SOCIAIS
O art. 6º da nossa Carta Maior por 

si só já é um belo programa de governo. 
Vejam:

“São direitos sociais a educação, a 
saúde, a alimentação, o trabalho, a mora-
dia, o lazer, a segurança, a previdência so-

cial, a proteção à maternidade e à infân-
cia, a assistência aos desamparados, na 
forma da Constituição”.

Quem produz também precisa pas-
sar os olhos no art. 170 da CF:

“A ordem econômica, fundada na va-
lorização do trabalho humano e na li-
vre iniciativa, tem por fi m assegurar a to-
dos existência digna, conforme os dita-
mes da justiça social, observados os se-
guintes princípios: I – soberania nacional; 
II – propriedade privada; III – função so-
cial da propriedade; IV – livre concorrên-
cia; V – defesa do consumidor; VI – defe-
sa do meio ambiente, inclusive mediante 
tratamento diferenciado conforme o im-
pacto ambiental dos produtos e serviços 
e de seus processos de elaboração e pres-
tação; VII – redução das desigualdades 
regionais e sociais; VIII – busca do pleno 
emprego; IX – tratamento favorecido para 
as empresas de pequeno porte constituí-
das sob as leis brasileiras e que tenham 
sua sede e administração no País”.

E por fi m, o Estatuto da Cidade, que 
regulamenta o art. 182, CF, em vigor des-
de 10 de julho de 2001. Cidade sustentá-
vel? Sim, está tudo lá, no Estatuto.

Eis, portanto, um belo programa de 
governo. Qualquer governo, não impor-
ta o ente federativo.

CORRUPÇÃO
Precisa acrescentar algo mais? Há 

novidade. Se algum candidato pretende 
adotar o tema na próxima campanha, 
basta conferir a Lei 12.846/2013, em vi-
gor neste começo de 2014, que alcança o 
corruptor pessoa jurídica.  

E quintuplicar os investimentos em 
educação, pois os países que investem 
maciçamente em educação têm me-
nos corrupção. Tudo com transparência. 
Transparência que sugere melhor contro-
le social. Se informação é poder, a luz solar 
é o melhor desinfetante.

VOLTEI

Esta prosa inaugura a 
minha colaboração semanal 
(sempre aos sábados) ao 
NOVO JORNAL. O convite 
de Cassiano Arruda e os 
muitos rostos conhecidos 
que reencontro na redação 
facilitaram a minha decisão de 
voltar ao jornalismo impresso. 
Difícil será substituir o mestre 
Adriano de Sousa. 

Um programa 
pra governar

Conformismo
Difícil entender porque insatisfação nem sempre gera rejeição. Por 

comodismo, indecisão, fraqueza, temor ou mera falta de opção? Lacu-
na de algo que valha a pena a recusa e encerre possibilidades reais de 
compensação?

Não sei como analistas explicam a insatisfação de 64% dos brasi-
leiros com os rumos do país, quando pesquisas preveem a reeleição 
da presidenta no primeiro turno. O fato é que os índices e fatos que 
apontam a falência generalizada das nossas políticas públicas em saú-
de, educação, segurança, saneamento e energia, em adição a corrupção 
corriqueira, não têm o condão ético ou político de aumentar a popula-
ridade dos adversários e de suscitar esperança e credibilidade em mu-
danças em curto prazo. 

Crises e escândalos são gerenciados como se previstos numa agen-
da política e não técnica, mas, paradoxalmente, no comando da nação 
está alguém que sempre defendeu soluções racionais em detrimento 
das triviais barganhas políticas travadas com aliados e oposição. Não é 
sem motivo que eventuais adversários partilham a exorbitância de 40 
ministérios.

Há quem pense que o declínio da consciência crítica, percebido em 
escala global, se deva à banalização ou excesso de informação – de argu-
mentos e contra-argumentos em publicações pulverizadas nos meios de 
comunicação -; ao crescimento da renda per capita e à emergência de 
uma sociedade de classe média com maior acesso, mas ainda com me-
nor fi ltro, à demasia de informação; à vigência do império do efêmero e 
suas manifestações transitórias e instáveis de protesto; ao ceticismo cres-
cente nas pessoas e instituições – onde estão os grandes líderes e esta-
distas, as reformas estruturais prometidas e que não saem do discurso? 

A propósito, o economista Moisés Naim defende que, em razão de 
um processo de fragmentação do poder em longo prazo, tem havido 
uma expansão dos regimes democráticos no mundo e uma descentra-
lização do capitalismo que, atualmente, conta com uma concorrên-
cia mais acirrada e mecanismos menos estáveis de controle e previsão. 
Mas, um dos riscos da degradação do poder reside exatamente na per-
da de governabilidade das democracias, o que explicaria a lentidão das 
reformas em face de grupos diversifi cados que neutralizariam forças 
contrárias aos próprios interesses. 

Segundo esta vertente, é num mundo mais rico, informado, com-
petitivo e ambicioso que a esperança, e não a privação, é causa maior 
da revolta e do inconformismo. Em sendo assim, seria errado concluir 
que nossas hordas de desapossados, com suas bolsas bengaleiras, são 
as grandes responsáveis pela paradoxal resignação que assola o país?

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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TURISMO  2,330
-0,63%

51.081,78
3,067 0,69%11%

As ex-proprietárias 
do prédio adquirido pelo 
Ministério Público do 
Rio Grande do Norte 
(MP-RN), em 2008, irão 
depor na investigação 
da compra na próxima 
terça-feira (8).

As médicas Mariene 
de Assis Barradas e 
Meirister Maia de 
Morais serão ouvidas 
pelo promotor de 
Justiça Emanuel Dhayan 
Bezerra, que conduz 
o inquérito sobre a 
compra do prédio. A 
edifi cação custou R$ 850 
mil aos cofres do MP-RN 
e está completamente 
abandonada desde a 
compra.

Mariene Barradas 
e Meirister de Morais 

foram donas do imóvel, 
localizado na esquina 
da Rua José de Alencar 
com a Avenida Deodoro 
da Fonseca, até que o 
MP decidiu adquiri-lo, 
na gestão do promotor 
José Augusto Peres à 
frente da Procuradoria-
Geral de Justiça, para 
instalar promotorias 
de Justiça. As médicas 
devem explicar como 
aconteceu a transação 
para a compra do 
prédio.

Além das explicações 
de Mariene e Meirister, 
o promotor Emanuel 
Dhayan também espera 
receber as justifi cativas 
dos promotores Manoel 
Onofre Neto e José 
Augusto Peres, ambos 

ex-procuradores-gerais, 
e do atual procurador-
geral de Justiça, Rinaldo 
Reis. Os três devem 
apontar as razões pelo 
abandono do prédio 
durante seis anos até o 
fi m da segunda semana 
deste mês.

O Ministério Público 
junto ao Tribunal de 
Contas do Estado 
(MPjTCE) também 
investiga o caso, através 
de uma inspeção 
especial.

O MP-RN tentou 
doar o prédio para o 
Governo do Estado 
instalar a Divisão de 
Homicídios da Polícia 
Civil, mas até agora não 
há a confi rmação de que 
a entrega será efetivada.

O DIREITO DE

/ JUSTIÇA /  
PROCURADORIA-

GERAL DO 
ESTADO VAI 
RECORRER 

DA DECISÃO 
QUE LIMITA OS 

GASTOS EM 
PUBLICIDADE 

GOVERNAMENTAL 
EM R$ 13,4 

MILHÕES; VALOR 
COLOCA O RIO 

GRANDE DO 
NORTE EM ÚLTIMO 

COLOCADO 
NO NORDESTE 

E ENTRE OS 
ÚLTIMOS DO PAÍS   

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

APESAR DE CONSIDERAR a decisão 
judicial que autoriza o Executivo 
a gastar R$ 13,4 milhões com pu-
blicidade e propaganda institucio-
nal favorável ao Governo, a Pro-
curadoria Geral do Estado (PGE), 
irá recorrer ao Pleno do Tribunal 
de Justiça (TJ-RN). A decisão, do 
juiz Everton Amaral de Araújo, em 
substituição legal na 1ª Vara da Fa-
zenda Pública de Natal, foi publi-
cada ontem. Ela transforma o Rio 
Grande do Norte no estado com 
menor orçamento para publici-
dade ofi cial do Nordeste e um dos 
menores do país.

 Na decisão, o juiz concluiu 
que “diante do exposto (pelo Mi-
nistério Público Estadual), defi ro 
em parte a antecipação dos efei-
tos da tutela de mérito para: a) li-
mitar em R$ 13.489.656,15 o mon-
tante a ser pago pelo réu (Governo 
do Estado) em relação à execução 
do contrato cujo objeto é a divul-
gação de ações governamentais, 
tomando por base o mesmo mon-
tante correspondente ao utiliza-
do no exercício fi ndo (2013) para 
igual fi nalidade”.

 O procurador-geral do Estado 
adjunto, Cristiano Feitosa, esclare-
ceu que o juiz cometeu um “erro 
material na análise dos autos” e, 
por causa disto, entrará com um 
termo de embargo de declaração. 
“Os R$ 13,4 milhões usados como 
parâmetro foi o total executado 
em 2013, por causa da decisão da 
Comarca de Currais Novos. O total 
aprovado pela Assembleia Legisla-
tiva naquele ano para o orçamen-
to da pasta foi de R$ 18 milhões”, 
argumentou. 

 Cristiano Feitosa balizará o re-
curso a ser interposto pelo Gover-

no do Estado nas Leis Orçamen-
tárias Anuais de 2013 e 2014 para 
comprovar que não ocorreu in-
cremento no dispêndio destinado 
à pasta de Comunicação Estadu-
al. “Houve, na verdade, uma redu-
ção. Basta confrontar as duas Leis 
Orçamentárias”, assegurou. O em-
bargo de declaração à decisão do 
juiz e o recurso ao Tribunal de Jus-
tiça deverão ser protocolados na 
próxima segunda-feira, 7 de abril.

 O imbróglio envolvendo o Mi-
nistério Público Estadual e o Go-
verno do Estado no tema em baila 
teve início quando o órgão minis-
terial recorreu ao Judiciário para 
que todo o recurso destinado ao 
Setor de Comunicação Estadual 
de março deste ano até fevereiro 
do próximo ano – R$ 25 milhões – 
fosse remanejado para áreas como 
Saúde e Segurança. 

A Ação Civil Pública com Pedi-

do Liminar foi assinada pelo pro-
motor de Defesa do Patrimônio 
Público, Emanuel Dhayan Bezer-
ra de Almeida, e outros dez pro-
motores responsáveis ou auxilia-
res em Promotorias de Investiga-
ção Criminal.  

PREJUÍZO
 Para o secretário estadual de 

Comunicação, Paulo Araújo, há 
uma distorção do que seja o cor-
reto uso da verba estatal para pu-
blicidade. Ele relembrou que o 
Executivo Estadual fi cou impos-
sibilitado de publicizar campa-
nhas educativas e prestar contas 
das ações de julho a dezembro 
de 2013. “Os prejudicados, antes 
de mais nada, são os potiguares, 
que deixam de ter acesso à infor-
mação e cobrar mais do Governo”, 
destacou.

 Ele citou que a atual campa-

nha “Gentileza gera gentileza” do 
Detran/RN, já contribuiu com a 
redução dos acidentes de trânsito 
em 30% no mês de março. “A nos-
sa preocupação é o fato da verba 
publicitária ser mal interpreta-
da pelo Ministério Público Esta-
dual e, consequentemente, pela 
opinião pública”, afi ançou Pau-
lo Araújo. Ele assegurou, ainda, 
que os recursos da Comunicação 
Estadual são consumidos com 
base em estudos técnicos elabo-
rados preliminarmente, levando 
em consideração datas para lan-
çamentos de campanhas educati-
vas, por exemplo.

 O secretário demonstrou pre-
ocupação com o valor aprova-
do pelo juiz estadual, mas afi r-
mou que a decisão será cumpri-
da à risca. “Eu vejo com preocu-
pação o fato de, em 2014, a gente 
não fazer o que também foi plane-
jado e não executado em 2013 por 
falta de recursos”, lamentou Pau-
lo Araújo. A Secretaria de Comu-
nicação Social deverá reduzir, pela 
metade, o número de projetos que 
seriam executados ao longo deste 
ano para poder se adaptar ao novo 
orçamento. 

 Na segunda quinzena de mar-
ço, o Sindicato das Empresas de 
Rádio e Televisão do Estado do 
Rio Grande do Norte (Sertern) e 
o Sindicato das Agências de Pro-
paganda do Rio Grande do Nor-
te (Sinapro/RN) emitiram notas 
de repúdio ao pleito do Ministério 
Público Estadual. Com o cance-
lamento dos contratos de publici-
dade, muitas empresas poderiam 
falir e, consequentemente, demi-
tir um expressivo número de pro-
fi ssionais da Comunicação. O ad-
vogado do Sertern, Rodrigo Alves, 
foi procurado para comentar a de-
cisão, mas não foi localizado.

Caso a decisão do juiz estadu-
al Everton Amaral de Araújo seja 
mantida, o Rio Grande do Nor-
te será o estado nordestino com 
a menor verba para a publicida-
de governamental em 2014. No 
país só fi ca à frente, de acordo 
com um levantamento do Portal 
Terra, de Rondônia, com R$ 13,25 
milhões e Tocantins, com R$ 10 
milhões. 

No entanto, quando conside-
rado o gasto per capita, a lanter-
na fi ca mesmo com o estado po-
tiguar, considerando que os dois 
estados da região Norte tem pra-
ticamente metade da população 
local. 

Responsável pela publiciza-
ção das ações e campanhas edu-
cativas do Governo do Estado, a 
Assessoria de Comunicação So-
cial deveria consumir, ao longo 
deste ano, R$ 18,7 milhões, segun-
do estipulado na LOA. Tal monta 
corresponde a 1,21% do orçamen-

to destinado à área da Saúde e a 
1,75% do que fora alocado para a 
Segurança Pública este ano atra-
vés da mesma LOA.

 Em outros Estados da Re-
gião Nordeste, como Bahia, Ce-
ará e Pernambuco, por exemplo, 
os gastos com publicidade esta-
tal cruzaram a casa dos R$ 100 
milhões. Isto sem levar em consi-
deração as margens de remaneja-
mento de recursos de cada unida-
de federativa, que poderão ser re-
alizadas para incrementar o orça-
mento da pasta referenciada. 

 No combalido estado mara-
nhense, governado por Roseana 
Sarney (PMDB), palco de recen-
tes barbáries no sistema carcerá-
rio, a verba destinada à Comuni-
cação Social Estadual é de R$ 64,4 
milhões. Tal volume de dinheiro é 
maior que o potiguar em 3,4 ve-
zes. No Estado cearense, a preten-
são de gastos com “criação, produ-
ção e veiculação das ações gover-

namentais” é de R$ 99,1 milhões. 
O orçamento geral da Comunica-
ção naquele Estado é de R$ 105,2 
milhões. 

 Em Pernambuco, o governa-
dor Eduardo Campos, do PSB, re-
centemente realizou uma lici-
tação para propagandas gover-
namentais da ordem dos R$ 100 
milhões. Ele deixou a gestão ante-
ontem, para concorrer à Presidên-
cia da República. No Rio Grande 
do Norte, um procedimento licita-
tório que envolveu R$ 25 milhões 
em publicidade estatal se tornou 
caso de Justiça. Mesmo sem a ga-
rantia de que toda a verba envol-
vida seja, de fato, consumida.

 Desde o fi m do primeiro se-
mestre de 2013, contudo, o Go-
verno do Estado não publicizava 
suas ações e campanhas educa-
tivas como gostaria. Os anúncios 
foram retomados, aos poucos, a 
partir do fi nal de fevereiro deste 
ano.

DIZER

RN PASSA A TER A MENOR VERBA 
PUBLICITÁRIA DO NORDESTE

COMPRA DE PRÉDIO 
CONTINUA SENDO 
INVESTIGADA

 ▶ Paulo Araújo, secretário de Comunicação, diz que verba é mal interpretada

FÁBIO CORTEZ / NJ

ESTIMATIVA
DE GASTOS

Dos nove estados que compõem 
a Região Nordeste, o que deverá 
consumir o maior volume de 
recursos em Publicidade e 
Propaganda governamental é o 
Ceará.  Veja abaixo o comparativo 
dos orçamentos elaborados pelas 
unidades federativas nordestinas.

 ▶ Ceará
R$ 105.205.099,50

 ▶ Bahia
R$ 100.173.000,00

 ▶ Pernambuco
R$ 80.769.700,00

 ▶ Maranhão
R$ 64.423.527,00

 ▶ Alagoas
R$ 28.504.947,00

 ▶ Sergipe
R$ 22.151.000,00

 ▶ Paraíba
R$ 20.503.500,00

 ▶ Piauí
R$ 18.178.380,00

 ▶ Rio Grande do Norte
R$ 13.489.656,15*

*Após decisão assinada pelo 
juiz estadual Everton Amaral de 
Araújo.

Fontes: Portais da Transparência dos 
Governos dos respectivos Estados. 



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 5 DE ABRIL DE 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0021/2014 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

classificou

vencedora CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA-ME

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise e julgamento das Propostas de Preços, as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa:
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 04 de Abril de 2014

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS

TÉCNICOS LTDA-ME
54.146,35

2º Lugar PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS
LTDA

57.895,78

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR
PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 24 DE ABRIL DE 2014, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA POSTERIOR
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO MÉDICOS/HOSPITALARES FRENTE ÀS
NECESSIDADES DE MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES MÉDICAS E DE ENFERMAGEM
NO HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA E UNIDADES DE SAÚDE DO DISTRITO
DE BAIXA DO MEIO, BEM COMO AS UNIDADES DA ESTATÉGIA SAÚDE DA FAMILIA -
ESFs, CENTRO DE REABILITAÇÃO INTEGRAL- CRI, NÚCLEO DE APOIO A SAÚDE DA
FAMILIA - NASF E NO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS - CEO DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, Anexo I - Termo de Referência.

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 038/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público
que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº

116 - Centro (Setor de Licitações).

conforme discriminação do
Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

- Pregoeira.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

A GOVERNADORA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, no uso de suas atribuições,
com fundamento no art. 64, inciso XIX, da Constituição Estadual, em razão da decisão proferida
pelo Juízo de Direito da Vara da Fazenda Pública da Comarca de Mossoró, nos autos Processo
nº 0115971-23.2013.8.20.0106, e tendo em vista o que consta no processo n° 6613/2014-6 -
SESAP,

nomear, em caráter efetivo, nos termos do art. 8º, inciso I, e 9º da Lei Complementar
122, de 30 de junho de 1994, do candidato LUCIANO MOREIRAALENCAR, 24° classificado em
concurso público edital 001/2010 - SEARH/SESAP, para provimento de cargo efetivo de
Enfermeiro (Região Oeste), integrante do Quadro Geral de Pessoal da Secretaria da Secretaria
de Estado da Saúde Pública - SESAP.

Palácio de Despachos de Lagoa Nova, em Natal, 25 de fevereiro de 2014, 192º da
Independência e 125º da República.

RESOLVE

ROSALBA CIARLINI ROSADO
Antônio Alber da Nóbrega

Luiz Roberto Leite Fonseca

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para aquisições de materiais permanentes para atendimento
pré-hospitalar para atender as necessidades do SAMU METROPOLITANO

menor preço por lote
22/04/2014, às 09:00h

22/04/2014 10:30h

Ana Maria Ferreira da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2014

Objeto:
. A CPL/SESAP,

no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos
de Licitações e Contratos vigentes.Aabertura das propostas será no dia ,
e a sessão de disputa será no dia e terá início às , no site:

. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no
referido site e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2674 -
Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 04 de abril de 2014.
- Pregoeira-SESAP/RN.

www.licitacoes-
e.com.br

www.compras.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

-Aquisição de TABLET, comabertura para
. - Contratação de empresa especializada em

manutenção de Cadeiras Oftalmológicas, com abertura para . OEdital
com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.
Natal/RN, 04 de abril de 2014

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGAO
PRESENCIALNº 20.016/2014 28/04/2014 às 14:30
horas PREGAO PRESENCIAL Nº 20.025/2014

28/04/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de empresa para locação e fornecimento de
oxigênio, com abertura em . O Edital com as especificações
encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das
08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura ,
conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 04 de abril de 2014

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
ELETRONICO Nº 20.022/2014

25/04/2014 às 14:30 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

Para Nilson Queiroga, a saída 
para os problemas do sistema de 
transporte público de Natal é que 
a licitação seja feita ainda este ano. 
“Precisamos de uma nova matriz 
de transporte. Uma rede que te-
nha menor custo e mais produ-
tividade. Se essa licitação não for 
feita logo o sistema pode enfren-
tar uma situação de caos”, aponta 
o consultor.

A mudança de operação pro-
posta pelo Seturn nas duas linhas 

seria apenas um exemplo de como 
o novo sistema deveria operar, 
na visão do consultor. “As duas li-
nhas são ideais para esse serviço 
dos alternativos, que tem um cus-
to mais baixo. O modelo atual é ul-
trapassado. A partir de agora te-
mos que trabalhar com as linhas 
complementares, feitas pelos al-
ternativos, que alimentam o sis-
tema maior de transporte de mas-
sa”, analisa Nilson.

Ele ainda fi rma que caso a li-

citação do sistema de transporte
público não seja feita até o fi m de
2014 as empresas não terão mais
saída. “Estamos mostrando como
deve ser feito. Isso não é papel das
empresas. Se a licitação não acon-
tecer, não sei o que as empresas
vão fazer. O que vier para frente
não será surpresa, se nenhuma so-
lução for dada. Nunca vi uma crise
como essa em 30 anos de trabalho
na área de transporte”, pontua Nil-
son Queiroga.

O SINDICATO DAS Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros de Natal (Seturn) 
comunicou à prefeitura que 
pretende entregar duas linhas 
operadas pelas empresas para 
serem operadas pelo sistema 
alternativo.

A entidade protocolou quarta-
feira na Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
uma carta explicando a decisão, 
que envolve as linhas 600-Norte 
Bairros, que opera na Zona 
Norte de Natal, e o circular do 
Campus Universitário, que serve 
principalmente aos estudantes 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 
A secretaria confi rmou o 
recebimento do documento, mas 
afi rmou que não vai comentar a 
comunicação do Seturn.

De acordo com o Seturn, as 
duas linhas causam prejuízo para 
o sistema de transporte. “Juntas, 
elas têm um custo mensal de 
aproximadamente R$ 200 mil 
para as empresas. A linha da 
Zona Norte ainda cobra tarifa, 
mas é defi citária”, explica Nelson 
Queiroga, consultor técnico do 
Seturn.

De acordo com Queiroga, 
seguidamente as empresas vêm 
sofrendo com prejuízo fi nanceiro. 
“O cálculo gira em torno de R$ 1 
milhão, mensalmente”, afi rma o 
consultor. 

Dentre os fatores que causam 
o prejuízo estão os aumentos 
dos insumos e dos salários de 
motoristas e cobradores, em 
contraponto com a estagnação do 
reajuste da tarifa. Desde janeiro 
de 2011 que o valor da passagem 
de ônibus está em R$ 2,20. 

“A entrega dessas linhas é 
uma válvula de escape, mas não 
é a solução do problema das 
empresas. E para não deixar 
a população sem o serviço, 
apontamos os alternativos para 
assumir as linhas”, diz Queiroga.

Pelas contas do sindicato 

empresarial, as duas linhas que 
deseja entregar aos alternativos 
atendem cerca de 280 mil 
passageiros por mês, sendo 80 
mil na linha 600 e o restante no 
circular do campus da UFRN.

O documento assinado por 
Agnelo Cândido do Nascimento, 
presidente do Seturn, requisita 
à Semob, representada pela 
secretária Elequicina dos Santos, 
pede que sejam convocadas as 
entidades ligadas ao sistema 
alternativo de transporte público 
para explicar a necessidade da 
mudança – as cooperativas 
Transcoop Natal e Transcoop 
RN, além do Sindicato dos 
Permissionários de Transporte 
Opcional de Passageiros do RN 
(Sitoparn).

Segundo Nilson Queiroga, a 
proposição de reunir as entidades 
servirá também para ajustar a 
bilhetagem unifi cada entre as 
linhas operadas por alternativos e 
os ônibus.

“A bilhetagem unifi cada, 
diferente do que dizem, já começou 
a ser feita há mais de um ano. 
Atualmente, 67 alternativos estão 
operando, dos quais 41 já contam 
com a bilhetagem unifi cada. Com 
as duas linhas passando para 
os alternativos, o processo seria 
completado”, afi rma Nilson.

Ainda de acordo com o 
consultor, a substituição dos 
ônibus seria abriria espaço para 
22 alternativos operarem; 14 deles 
rodariam no campus da UFRN e 
outros oito na Zona Norte.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nilson Queiroga: sistema sufocado

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

DE 
PASSAGEM

/ PREJUÍZO /  SETURN PROTOCOLA INTENÇÃO DE 
ENTREGAR DUAS LINHAS OPERADAS PELAS EMPRESAS DE 
ÔNIBUS AO SISTEMA DE TRANSPORTE ALTERNATIVO

 ▶ Empresas de ônibus alegam prejuízos por causa da defasagem nas tarifas

FÁBIO CORTEZ / NJ

LICITAÇÃO É A SOLUÇÃO, 
APONTA CONSULTORPRECISAMOS DE UMA 

NOVA MATRIZ DE 
TRANSPORTE. UMA 

REDE QUE TENHA 
MENOR CUSTO E 

MAIS PRODUTIVIDADE. 
SE ESSA LICITAÇÃO 

NÃO FOR FEITA LOGO 
O SISTEMA PODE 
ENFRENTAR UMA 

SITUAÇÃO DE CAOS”

Nilson Queiroga
Consultor do Seturn



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 5 DE ABRIL DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

O secretário estadual de 
Justiça e Cidadania Júlio César 
de Queiroz Costa garantiu que 
será possível concretizar medi-
das emergenciais de reformas 
e melhorias de presídios, mas 
descartou qualquer possibili-
dade de aumentar o número de 
vagas nos presídios se não hou-

ver contrapartida fi nanceira do 
Governo Federal. “Serão cum-
pridas pequenas reformas e ser-
viços, mas solucionar defi ciên-
cia de vagas ou grandes estrutu-
ras, só contando com o governo 
federal ou não haverá solução”, 
diz.

A cobrança é para que o Mi-

nistério da Justiça destine  mais 
recursos do Fundo Penitenciá-
rio para os estados promoverem 
melhorias, visto que o custeio 
do sistema, segundo o secretá-
rio, é feito pelo Estado. “Reco-
mendação se dá, mas há a li-
mitação do Estado em fazer in-
vestimentos. Arcando 100% do 

custeio fi ca inviável. Ou a gen-
te cobra a liberação destes re-
cursos para que haja os investi-
mentos nos estados ou não vai 
haver melhora”, ressalta.

Por esta razão, dos dois pre-
sídios que estão previstos para 
serem construídos em Ceará-
-Mirim e Mossoró, apenas um 

está garantido. Isto porque do 
total de R$ 32 milhões previstos 
para as duas obras, o governo 
federal enviou somente R$ 24 
milhões. A contrapartida esta-
dual é de 10% (3,2 milhões), fal-
tando ainda R$ 9 milhões que o 
Estado alega não ter condições 
de arcar.

Os dois novos presídios asse-
gurariam 1.200 vagas no sistema 
prisional do estado, que tem um 
défi cit de 2.500 vagas. “Apenas o 
de Ceará-Mirim está garantido, 
aguardando apenas a liberação 
por parte da Caixa Econômica 
para que seja publicada a licita-
ção”, revela o secretário.

TEM ESTREIA HOJE na página 6, 
de Opinião, no NOVO JORNAL. 
É o “Jornal de Aluisio” assinada 
pelo jornalista Aluisio Lacer-
da, 65. Antenado e experiente, 
quatorze anos depois ele volta 
ao impresso em substituição a 
Adriano de Sousa.

Aluisio Lacerda começou 
no jornalismo ainda no cientí-
fi co (equivalente ao ensino mé-
dio), no Colégio Diocesano de 
Caicó, pelas mãos do Padre  Au-
sônio Tércio de Araújo. “Ele fa-
zia o recrutamento dos melho-
res alunos de redação para a rá-
dio Rural”, conta o jornalista. 

 O primeiro livro que leu 
na vida sobre jornalismo foi 
um presente do Padre Tér-
cio. Foi uma tradução de 1951 
para o português de princí-

pios básicos de redação jorna-
lística. O livro que ainda guarda 
tem  dicas imprescindíveis de  
como escrever um lead (resu-
mo do fato na abertura da notí-
cia) e até se comportar em um 
velório.  

Aluisio Lacerda é da pri-
meira turma de jornalismo da 
UFRN em 1975. O MEC trans-
feriu o curso da Fundação José 
Augusto para a federal. No mes-
mo ano que passou no vestibu-
lar da UFRN, fez concurso para 
o INSS. E passou.

Naquela época, o pai queria 
que ele fi zesse Direito, mas não 
houve como convencê-lo a de-
sistir da paixão pelo jornalismo 
que começou na rádio Rural de 
Caicó.

As primeiras experiências 

na profi ssão foram estágios na 
revista RN Econômico, na TV-
-Universitária e jornal A Repú-
blica. Com diploma debaixo do 

braço resolveu pedir emprego 
ao nem sempre bem-humora-
do Luiz Maria Alves, diretor do 
Diário de Natal. “Me avisaram 

que ele estava em um dia ale-
gre”, reporta.

Naquela época começou a 
peleja de Aluisio para ser re-
pórter e ele conta que entrou 
na primeira “fria”. “Estavam 
precisando de copidesque (re-
dator que faz revisão gramati-
cal e enquadrava o texto no es-
tilo do jornal, hoje extinto nas 
redações) e eu aceitei”. 

O período de copidesque 
durou pouco. Logo foi chama-
do para fazer a pauta do jor-
nal na chefi a de reportagem. 
“Eu queria ser repórter, mas 
não deixaram”. Vicente Serejo, 
então diretor, o colocou como 
editor  geral em 1985. Depois, 
implantou o sistema de circu-
lação do Diário e voltou para a 
editoria geral outra vez. 

O Diário de Natal foi sua 
casa durante 14 anos. Saiu de 
lá para ser assessor de impren-
sa na segunda administração 
de Wilma de Faria na Prefeitu-
ra de Natal, no fi nal da década 
de 90, e depois voltou a ser seu 
auxiliar no Governo do Estado 
em 2008, ano em que concluiu 
o curso de Direito e foi aprova-
do no Exame de Ordem. Nesta 
época, foi presidente do Insti-
tuto da Previdência dos Servi-
dores do Estado (Ipern).

Apesar disso, ainda não ad-
vogou apesar da insistência do 
fi lho, também advogado. Hoje 
é diretor do Portal No Ar, onde 
escreve a coluna “Ponteio”. “É 
o futuro”, diz sobre o jornalis-
mo digital, mas ainda quer ser 
repórter.

 ▶ Aluisio Lacerda assina coluna de opinião no NOVO JORNAL a partir de hoje 

TIAGO LIMA

Estreia do Jornal de Aluisio Lacerda
/ NOVO JORNAL /

CRIME
E CASTIGO

/ VISTORIA /  INTEGRANTES DO 
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA 
CRIMINAL E PENITENCIÁRIA CONSTATAM 
CONDIÇÕES INSALUBRES EM PRESÍDIOS 
DO RIO GRANDE DO NORTE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOV0 JORNAL

DUAS ALAS UTILIZADAS para “casti-
gar” presos no Presídio Provisó-
rio Raimundo Nonato Fernan-
des e na ala feminina do Com-
plexo Penal João Chaves, ambas 
da Zona Norte de Natal, devem 
ser imediatamente fechadas 
porque integrantes do Conselho 
Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária (CNPCP) consta-
taram condições insalubres nes-
tes locais. Esta é uma das reco-
mendações que vai constar no 
relatório do Conselho, após vis-
torias realizadas ontem em uni-
dades prisionais de Natal e Nísia 
Floresta.

“Solicitamos uma interven-
ção do Estado nestes locais, com 
imediata melhoria ou fecha-
mento de duas alas no presídio 
feminino e no Raimundo Nona-
to. São locais  insalubres, sem as 
mínimas condições para se dei-
xar alguém”, relata o conselheiro 
Luiz Antônio Bressane. 

Ele diz que se trata de celas 
escuras, sem ventilação, úmidas 
e que difi cultaram até o trabalho 
de inspeção. Os presos são leva-
dos para lá quando cometem al-
gum delito dentro da prisão. O 
Conselho quer ainda que o Es-
tado realize reformas nas unida-
des prisionais para que haja con-
dições de acolher os detentos.

A inspeção nos presídios co-
meçou na quinta-feira e foram 
concluídas ontem, quando os 
conselheiros se reuniram com o 

secretário de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), Júlio César de Queiroz 
Costa e outros órgãos do estado 
e da justiça ligados ao assunto,  
para discutir as impressões que 
tiveram nas vistorias.

Foram inspecionadas as pe-
nitenciárias de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta; as alas masculina 
e feminina do Complexo Penal 
João Chaves; o Presídio Provisó-
rio Raimundo Nonato Fernan-
des e o Hospital de Custódia, 
na Zona Norte. Com exceção 
da ala feminina, lês observaram 

um cenário de superpopulação 
carcerária.

A situação mais preocupan-
te relatada pelos conselheiros foi 
verifi cada em Alcaçuz, onde as 
instalações, segundo dizem, es-
tão em péssimas condições es-
truturais, inclusive com esgotos 
estourados ou entupidos, que 
além do mau cheiro, obrigam 
os presos a realizarem necessi-
dades fi siológicas nas marmi-
tas das refeições e atirarem pe-
las celas. 

“Há até noticias de que pa-

vilhões são controlados por fac-
ções criminosas. Vemos a neces-
sidade de investimento imediato 
não só do ponto de vista pesso-
al, mas de estrutura”, destaca o 
conselheiro Alamiro Velludo. “Ali 
o Estado precisa fazer interven-
ção imediata ou corre-se o risco 
da situação se tornar insustentá-
vel”, completa.

O relatório do Conselho de-
talhando as recomendações 
passará pela aprovação de um 
colegiado na reunião do próxi-
mo mês, em Brasília, para em 

seguida ser publicado na pági-
na do CNPCP na internet. As su-
gestões variam de acordo com 
a unidade, mas se referem tam-
bém à necessidade de institui-
ções vinculadas à justiça crimi-
nal, como a Defensoria Pública, 
se aproximar do sistema prisio-

nal e o Ministério Público reali-
zar vistorias frequentes.

“No relatório vai constar 
também a necessidade de con-
tratações de agentes penitenci-
ários e abertura de vagas para 
presos, visto que há superlota-
ção em todas as unidades, mas 
não cabe ao conselho falar so-
bre construção de presídios. É 
algo que deve ser providencia-
do pela secretaria local”, expli-
ca Velludo.

Vistorias semelhantes tam-
bém são realizadas pelo Con-
selho em outros estados, defi -
nindo-se quais merecem priori-
dade. No Rio Grande do Norte, 
informações suscitadas nacio-
nalmente pela imprensa e de-
núncias feitas na Ouvidoria do 
Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen), ocasionaram 
as inspeções.

 ▶ Representantes do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária se reuniram com os gestores estaduais

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

FALTA DE RECURSOS IMPEDE ADOÇÃO DE MEDIDAS

 ▶ Alamiro Velludo, conselheiro

EDUARDO MAIA / NJ

SOLUCIONAR 
DEFICIÊNCIA DE 
VAGAS OU GRANDES 
ESTRUTURAS, SÓ 
CONTANDO COM O 
GOVERNO FEDERAL 
OU NÃO HAVERÁ 
SOLUÇÃO”

 Júlio César de Queiroz,
Secretário de Justiça
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Editor 

Everton Dantas

A maior parte das vendas de 
carros novos no Brasil concentra-se 
na faixa de R$ 40 mil. Por esse pre-
ço, o consumidor encontra de pica-
pes a minivans. Para quem valoriza 
performance, nível de equipamen-
tos e não precisa de um porta-ma-
las amplo, os hatches compactos 
topo de linha são boas opções. 

O segmento apresentou re-
centemente algumas novidades, 
como a edição Copa do Mundo do 
Hyundai HB20 e o Gol Rallye 2015. 
Esses dois modelos e o Fiat Palio 
se encontraram na pista de tes-
te para o confronto dos hatches 
com motores 1.6 16v, que os dis-
tancia da imagem de carros popu-

lares --esse trio de nacionais tam-
bém possui versões 1.0. 

O primeiro contato da repor-
tagem com os carros ocorre ain-
da na garagem. Basta um olhar 
mais atento para notar que cada 
qual se destina a públicos distin-
tos. O HB20 chama a atenção pelo 
desenho jovial, com linha de cintu-
ra alta e vincos pronunciados pela 
carroceria. 

A série alusiva ao mundial de 
futebol traz ainda grade em pre-
to brilhante, rodas de liga e faróis 

com máscara negra. O modelo “ar-
tilheiro” da Hyundai, porém, ofe-
rece pouco espaço para as pernas 
dos ocupantes traseiros, principal-
mente quando os bancos da frente 
estão totalmente recuados. 

Outro pênalti do modelo de 
origem sul-coreana aparece na lis-
ta de equipamentos. A série espe-
cial oferece, por exemplo, sistema 
de entretenimento com tela de 
sete polegadas, entrada USB e até 
televisão (que só funciona com o 
veículo parado), mas não tem GPS. 

Outra incoerência: o interior 
ganha requinte com as forrações 
de couro, mas faltam regulagem 
de altura do volante e ajuste elé-
trico do retrovisores. Nesse aspec-
to, o Gol Rally parece mais racio-
nal. O espaço na cabine é bem dis-
tribuído, os comandos fi cam em 
posições melhores e os acessórios 
mostram maior preocupação com 
a praticidade. Entre os itens exclu-
sivos, sobressaem o sensor de es-
tacionamento e o espelho no para-
-sol com iluminação. 

O ALARME DE emergência disparou 
na Volks. Com a chegada do sub-
compacto Up! e a aposentadoria 
da versão G4 (de geração antiga), 
o Gol despencou em vendas e, pela 
primeira vez em 27 anos, vê seu rei-
nado ameaçado. O fabricante resol-
veu reagir, mas o remédio virá em 
doses homeopáticas. O novo motor 
1.6 com 16 válvulas e 120 cv de po-
tência (16 cv a mais do que o ante-
rior) estreia apenas na versão mais 
cara, a Rallye, caracterizada por 
suspensão elevada, visual aventu-
reiro e preço próximo a R$ 50 mil. 

Uma pena, pois o novo pro-
pulsor EA211 (da mesma família 
do 1.0 três cilindros do Up!) deixou 
o Gol mais agradável de dirigir. A 
começar pelo menor nível de ruí-
do, já que o motor oferece sua for-
ça máxima em rotações mais bai-
xas --85% do torque, por exemplo, 
já está disponível a 2.000 rpm. Isso 
diminui a necessidade de redu-
ções constantes de marchas, prin-
cipalmente no trânsito urbano. 

A maior diferença, contudo, é 
notada pelo pé direito do motoris-
ta. O acelerador não faz mais “cor-
po mole” quando pressionado. Os 
números do teste Folha-Mauá re-
velam que, com o novo conjun-
to, a versão Rallye fi cou quase 1s 
mais rápida na prova do 0 a 100 
km/h. Em percentual, isso repre-
senta um salto de 10% em relação 
ao modelo anterior. A evolução foi 
ainda maior nos ensaios de reto-
mada de velocidade, que simulam 
situações de ultrapassagens em 
rodovia. No teste de 80 a 120 km/h 
em quarta marcha, o modelo 2015 
precisou de 10,6s para concluir a 
manobra --tempo 16% menor. 

O novo motor do Volkswagen 
Gol também é ligeiramente mais 
econômico. Afi nal, o foco do clien-
te deste segmento de veículo conti-
nua sendo o consumo de combustí-
vel --até porque a suspensão eleva-
da em 28 mm da versão aventurei-
ra não encoraja o condutor a uma 
tocada esportiva. Na cidade, o com-
pacto da Volkswagen percorreu, em 
média, 8,3 km por litro de etanol e 
10,8 km com gasolina no tanque. 

Mérito da adoção de tecnolo-
gias atuais, como o bloco e o ca-
beçote do propulsor fundidos em 
alumínio (não em ferro), duplo 
circuito de arrefecimento, siste-
ma variável de válvulas na admis-
são e partida a frio sem tanquinho. 
Tais mudanças mostram o quanto 
o motor antigo estava defasado e 
também que, enfi m, o Gol passa a 
ter condições de peitar a nova sa-
fra de rivais, como o HB20. 

Aliás, o Hyundai e o Fiat Palio 
(vice-líder do segmento) chama-
ram o VW para o duelo de hatches 
1.6 na pista. 

O IMPÉRIO 
CONTRA-ATACA

/ MERCADO /  PARA, ENFIM, SE ALINHAR 
A RIVAIS, VW GOL GANHA NOVO MOTOR 
1.6 COM 16 VÁLVULAS; TECNOLOGIA 
ESTREIA NA VERSÃO TOPO DE LINHA 

FELIPE NÓBREGA
DO NOVO JORNAL

COM NOVO MOTOR, 
GOL ENCOSTA NO HB20 

 ▶ Menos potente, Palio custa cerca de 15% menos enquanto hatches 1.6 da VW e Hyundai são parecidos até no preço alto

Semelhanças

Os hatches da 
Volkswagen e da Hyundai são 
muito parecidos, começando 
pelo preço salgado. Enquanto 
a versão aventureira do Gol 
deverá beirar os R$ 50 mil 
(o preço fi nal ainda não foi 
divulgado), o HB20 1.6 Copa 
sai por R$ 46.945, ambos 
nas confi gurações com 
câmbio manual. Eles são 
bastante ágeis no trânsito e 
aceleraram de 0 a 100 km/h 
em aproximadamente 10s 
--marca de Toyota Corolla 2.0 
automático. 

Com o novo motor EA211 
1.6 de 120 cv, o Gol, enfi m, 
consegue encostar no rival. 
Porém, as confi gurações 
intermediárias do modelo 
continuarão sendo vendidas 
com o propulsor antigo, de 
104 cv. Apesar disso, o caçula 
da Hyundai se manteve à 
frente com seu econômico 
propulsor 1.6 de 128 cv (veja 
os números do teste abaixo). 

Já o Fiat Palio Essence 
1.6 (117 cv) não se destaca 
em desempenho, mas 
mostra-se uma opção para 
quem procura conforto a 
um preço mais modesto. A 
versão de luxo do compacto 
da marca italiana parte de 
R$ 40.460 e vem quase tão 
bem equipada quanto os 
concorrentes. Oferece, por 
exemplo, ar-condicionado, 
direção hidráulica, 
computador de bordo e travas 
e vidros elétricos.
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SAÚDE E 
BEM ESTAR

1ª Reportagem 

E S P E C I A L

Os temas relacionados a 
saúde, bem-estar e qualidade 
de vida tem despertado cada 
vez mais interesse. Muitos, 
em busca de inspiração ou 
de bons exemplos, curtem 
e compartilham histórias, 
reportagem e fotografi a que 
traduzem este novo momento. 

De um modo geral, parece 
que a população, antes 
inerte aos males da vida 
moderna – má alimentação, 
sedentarismo, obesidade e 
estresse - , acordou, passando 
de vítima do acaso à salvadora 
da própria vida. 

A partir disso, pensando 
justamente nestas pessoas 
que buscam novos hábitos, 
é que, o NOVO JORNAL abre 
espaço para os assuntos 
relacionados à saúde. A 
matéria de estreia tentou 
traçar, justamente, a posição 
do natalense no cenário do 
sedentarismo. Os dados 
existentes mostram que há 
muito a ser mudado ainda. E, 
mesmo que o poder público 
não cumpra a sua parte, 
não dá pra fi car de braços 
cruzados esperando. E é sobre 
o importante “primeiro passo” 
que o NOVO JORNAL tratará 
na próxima reportagem, a ser 
veiculada no próximo sábado. 

Aparentemente, ao menos, as 
pessoas estão mais preocupadas 
também com a alimentação. O 
consumo de alimentos tidos como 
saudáveis está crescendo em de-
trimentos de alimentos gorduro-
sos, doces e processados. Mas esta 
preocupação, atestou a nutricionis-
ta Lilian Lins, tem sido motivada  
muito mais pela estética que pela 
saúde em si. 

A pós-graduada em Nutrição 
Esportiva ressaltou ainda que, em 
busca do corpo perfeito, as pes-

soas recorrem à alimentação da 
moda, seguem dietas de artistas 
ou famosos e apelam até para a 
reposição hormonal. “Esta é uma 
visão equivocada. Primeiro, deve-
-se pensar na saúde, depois tudo 
fi ca mais fácil. Até a atividade fí-
sica fi ca mais prazerosa quando 
se conquista mais saúde pela ali-
mentação”, completou.

Sobre o assunto, o último Vigi-
tel trouxe dados que demonstram 
a necessidade de mudanças de há-
bitos, apesar de a capital potiguar 
estar ainda entre as melhores ava-
liadas do país: 36% da população 
natalense, de acordo com a pes-
quisa, consome frutas e hortaliças 

ao menos cinco vezes na semana. 
Esta média deixou a capital entre 
as dez do país, passando à frente 
de cidades como Recife (35,8%), 
Rio de Janeiro (32,5%) e São Pau-
lo (35%).  

A falta de uma dieta equilibra-
da somada à inatividade física dei-
xa a população à mercê de várias 
enfermidades crônicas e não in-
fecciosos. Por isso, a nutricionista 
defende a implementação de polí-
ticas públicas para conscientizar a 
população. A veiculação de propa-
gandas informativas na TV seria 
uma boa opção, desde que feitas 
de forma clara, propiciando o en-
tendimento a todos. 

Movimentar-se não é uma op-
ção. É uma necessidade para que 
o corpo funcione bem. Estão com-
pletamente ligadas ao sedentaris-
mo doenças crônicas como dia-
betes, hipertenção e obesidade. E 
o natalense, de acordo com o le-
vantamento da Vigitel, ainda não 
acordou para isso.  Natal também 
é “vice-campeã” quando o assunto 
é obesidade, com 21,2% da popu-
lação acima do peso (o índice de 
massa corpórea é maior ou igual 
a 30 kg/m2), perdendo a primeira 
posição para Roraima por 0,1%.

Eduardo Caldas, doutor em 
Ciências da Saúde, explicou que a 
obesidade, além de doença, é con-

siderada um gatilho para outras 
enfermidades. “Já há trabalhos 
que mostram que pessoas obesas 
têm até mais chances de desen-
volver distúrbios mentais”. 

No combate a este e outros 
males, o segredo é se movimentar. 
A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) estipulou o tempo mínimo 
necessário para que a atividade fí-
sica seja considerada efi caz: 150 
minutos semanais de atividade fí-
sica de intensidade leve ou mode-
rada (caminhada, musculação, hi-
droginástica, ginástica em geral, 
natação, ciclismo e voleibol) ou 
75 minutos semanais de ativida-
de física de intensidade vigorosa 

(corrida, ginástica aeróbica, fute-
bol, basquetebol e tênis). De acor-
do com o Vigitel, 65% da popula-
ção de Natal não cumpre este ní-
vel mínimo. 

Para a educadora física, Dayra 
Guerra, aos poucos, o natalense 
está se conscientizando mais sobre 
a importância da atividade física. 
Um dos responsáveis por esta mu-
dança, realça, é o marketing que há 
em torno da “vida saudável”. 

“Hoje, mais do que antigamen-
te, fala-se muito nos males do se-
dentarismo. Os veículos de comu-
nicação, por exemplo, dão atual-
mente muito mais espaço a este 
tema. E nas redes sociais, as pes-

soas divulgam seus próprios resul-
tados”, afi rmou. 

Dayra acredita que, no próxi-
mo Vigitel, referente aos dados co-
letados em 2013, os índices da ca-
pital serão relativamente melho-
res. “Mas para deixar de vez esta 
marca de sedentária, só investin-
do em espaços públicos para a ati-
vidade física. Hoje, nos poucos que 
têm, não há segurança”, afi rmou. 

Sem muitos espaços públicos, 
as atividades físicas acabam res-
tringindo-se às pessoas que têm 
melhores condições fi nanceiras. 
E, no total, sabe-se que esta não 
é a parcela maior da população 
natalense. 

SOL O ANO todo, praias paradisíacas, 
ventos constantes, temperatura 
amena e o ar mais puro das Amé-
ricas.  Se a capital do Rio Grande do 
Norte não tivesse sido fundada no 
dia 25 de dezembro, bem que seu 
nome poderia ser “Paraíso”. Nes-
te cenário, não há desculpas pra fi -
car em casa esparramado no sofá, 
assistindo televisão e bebendo li-
tros de refrigerante. A regra aqui é 
se movimentar. Ou deveria ser. 

Enquanto o discurso paira so-
bre a teoria, descreve-se uma  Natal  
que, na prática, não existe. Por vo-
cação, é sim um convite às ativida-
des físicas ao ar livre. Mas por falta 
da contrapartida do poder público, 
com a construção de calçadões de 
qualidade, parques e ciclovias, os 
natalenses se afundam no sedenta-
rismo. Pasmem: Natal é a segunda 
capital mais inativa fi sicamente do 
país, perdendo apenas para Recife. 

A constatação é da Vigitel Bra-
sil, estudo realizado anualmente 
pelo Ministério da Saúde por meio 
de entrevistas telefônicas. Na últi-
ma edição, divulgada em agosto de 
2013 e referente a 2012, foram ou-
vidas em Natal 1.689 pessoas com 
mais de 18 anos de idade, das quais 
625 eram homens e 1.073, mulheres.

“Os resultados da Vigitel são 
bem preocupantes e têm se repe-
tido ao longo dos anos. Não tem 
sido observada nenhuma mudan-
ça positiva neste aspecto”, aler-
tou Eduardo Caldas, professor do 
Departamento de Educação Físi-
ca da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte e doutor em Ci-
ências da Saúde. 

Na capital potiguar, a estima-
tiva é de que 18,2% da população 
seja inativa. Entende-se por adul-
to fi sicamente inativo aquele in-
divíduo que não praticou qual-
quer tipo de atividade física no la-
zer nos últimos três meses e que 
não realiza esforço físico intenso 
no trabalho, não se desloca para o 
trabalho ou para a escola a pé ou 
de bicicleta e não participa da lim-
peza pesada de sua casa. 

Caldas lembrou ainda que, no 
quesito inatividade física, Natal 
atinge a liderança quando se leva 
em consideração apenas o públi-
co feminino. Na capital, 18,3% das 
mulheres estão totalmente entre-
gues ao sedentarismo, fi cando à 
frente de Teresina (17,9%) e Ma-

ceió (17,9%). Já os homens são pra-
ta com percentual de 18,1%, per-
dendo as primeiras posições para 
as também nordestinas Maceió 
(18,4%) e Recife (21,5%). 

“Uma das causas disso tudo é 
a falta de espaços públicos destina-
dos para a atividade física. Quando 
há, são projetos muito pontuais. O 
que temos de espaço na Zona Nor-
te, Leste, Oeste e, até mesmo, a 
Sul?”, questionou o doutor em Ci-
ências da Saúde, lembrando que 
as cidades que mais se destacaram 
positivamente na Vigitel foram 
aquelas em que há muitos espaços 
destinados ao exercício físico.

Para efeito de comparação, 
Florianópolis, famosa não só pe-
las praias – como Natal -, mas pela 
grande quantidade de parques, foi a 
melhor avaliada entre as 26 capitais 

e o Distrito Federal em relação à ina-
tividade física da população. Lá ape-
nas 11,4% dos fl orianopolitanos são 
inativos. No caso dos homens, esta 
média cai para 9,5%, sendo um pou-
co maior entre as mulheres (13,2%). 

Na capital de Santa Catarina, 
há 12 parques municipais. Só um 
deles, o Parque dos Coqueiros, lo-
calizado na região continental de 
Florianópolis conta com uma área 
de aproximadamente 50 mil me-
tros quadrados. O equipamento 
possui uma pista de caminhada 
e ciclovia de 850 metros, quadras 
de futebol de areia, uma quadra de 
futebol com grama sintética, qua-
dra de vôlei, academia da saúde, 
aparelhos para alongamento, par-
que infantil, um pequeno lago e 
uma grande área de gramado. 

Natal, ao contrário, tem ape-
nas um parque municipal: o Par-
que da Cidade. Herança do pri-
meiro mandato do prefeito Carlos 
Eduardo e assinado por Niemeyer, 
o equipamento está atualmente 
fechado com reabertura prevista 
somente em maio próximo.

Ainda sob a tutela do municí-
pio, há Alameda Marilene Dantas, 
na Alexandrino de Alencar, e a área 
de Lazer da Zona Norte, no bairro 
de Panatis. Este último espaço, está 
incluído no cronograma de refor-
ma da Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Sensur) e deve ser 
requalifi cada ainda este ano, assim 
como outras 254 praças da cidade, 
hoje em estado de abandono. 

Até maio, com as obras pre-
vistas para a Copa do Mundo, Na-
tal deve ganhar um novo calçadão 
na orla- o atual não é indicado para 
corrida ou caminhada -, com ciclo-
vias e academias da terceira idade 
e parquinhos para as crianças. A 
Via Costeira, usada por alguns pra-
ticantes de corrida e caminhada, 
tem sido condenada pela insegu-
rança ao longo da semana. Aos do-
mingos tem tido uma de suas fai-
xas fechadas para a prática da ati-
vidade física. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

UMA CIDADE 

SEDENTÁRIA
/ RANKING /  ESTUDO DESTACA NATAL COMO A SEGUNDA CIDADE DO PAÍS COM MAIOR TAXA DE INATIVIDADE 
FÍSICA E OBESIDADE; ESPECIALISTAS COBRAM MAIS ESPAÇOS ADEQUADOS PARA A POPULAÇÃO SE EXERCITAR

PREOCUPAÇÃO 
COM A ESTÉTICA

OBESIDADE, UM GATILHO DE DOENÇAS

 ▶ Lilian Lins, nutricionista: “Primeiro se deve pensar na saúde”

 ▶ Dayra Guerra, educadora física: “Fala-se muito nos males do sedentarismo”

 ▶ De acordo com estudo da Vigitel, 

mais de 20% da população de Natal 

está acima do peso ideal

UMA DAS CAUSAS 
DISSO TUDO É A FALTA 
DE ESPAÇOS PÚBLICOS 
DESTINADOS PARA 
A ATIVIDADE FÍSICA. 
QUANDO HÁ, SÃO 
PROJETOS MUITO 
PONTUAIS”

Eduardo Caldas,
Doutor em Ciências da Saúde

NOVO JORNAL 
INICIA SÉRIE DE 
REPORTAGENS

Números

Natal é a 2ª capital 
mais inativa 
fi sicamente do país, 
perdendo apenas 
para Recife

 ▶18,2% da população da 
capital é inativa fi sicamente

 ▶65% não realiza 
atividades físicas no nível 
mínimo recomendado

 ▷ Também é “vice-
campeã” quando o assunto 
é obesidade

 ▶21,2% está obesa

 ▶36% da população 
consume a quantidade certa 
de frutas e verduras 

(FONTE: VIGITEL - VIGILÂNCIA DE FATORES 

DE RISCO E PROTEÇÃO PARA DOENÇAS 

CRÔNICAS POR INQUÉRITO TELEFÔNICO)

PRÓXIMO TEMA: 

PRIMEIRO PASSO: 
POR ONDE COMEÇAR E 
OS CUIDADOS QUE SE 
DEVE TER COM A SAÚDE

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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A violência, seja qual for a maneira como 
ela se manifesta, é sempre uma derrota”

Jean-Paul Sartre (1905 – 1980)
Filósofo, escritor e crítico francês
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 ▶ Thiago Cesar, Danilo Ribeiro, Murilo Meireles e Victor Lyra no lançamento da programção 2014 da InterTV Cabugi

 ▶ Sônia Figueiredo e Marcelo Baunain circulando 

pelo Marcado da Foto, em Petrópolis

 ▶ Múcio Maurício e Camila 

Cascudo no lançamento do meu 

livro de piadas do Benditas Buteco

 ▶ Thaise Fernanda, Bia Guedes e Gabi Abreu 

animando os salões do Pepper’s

 ▶ O grupo Mad Dogs toca Beatles hoje no Dom Vinicius

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

DIVULGAÇÃO

Lançamento da 
nova campanha 
do América 
‘Sócio Mecão’ 
na sede social, 
no Tirol!

Fotos
1. Carlos Gurgel e Hélio Santa Rosa
2. Stephanie Melo, garota propaganda 

da campanha Sócio Mecão
3. Italo Mitre e Carlos Andrade 

da equipe de marketing da Arena 
das Dunas

4. Charles Maia, presidente Gustavo 
Carvalho, Hermano Morais, José 
Rocha e Mauricio Dias

5. Carlos Theodorico, Kleber Cavalcanti 
e Ricardo Bezerra

6. Leandro Mendes e o Capitão 
Edson Rocha

?
VOCÊ 
SABIA
Que a XXI Exposição de Orquídeas 
do Rio Grande do Norte, no Sam’s 
Club, na BR-101, organizado pelo 
Círculo Potiguar de Orquidofi lia 
vai até amanhã com orquidófi los 
de vários estados exibindo 
diversas espécies de orquídeas, 
desde as mais populares e 
nacionais, a estrangeiras e 
algumas raras? Que durante a 
mostra, haverá a comercialização 
de orquídeas, vasos, caixas e 
artigos para a produção, além de 
ofi cinas gratuitas sobre o cultivo 
das espécies? 

2

3

4

5

6

1

No tribunal
Um homem foi levado perante 
o juiz acusado de necrofi lia, 
por ter feito sexo com um 
cadáver. 
- Em 20 anos de magistratura, 
nunca ouvi uma coisa tão 
imoral. Dê-me uma única 
razão para eu não pô-lo na 
cadeia e jogar fora a chave!
O réu:
- Vou lhe dar não uma, mas 
três boas razões:
Primeiro: não é da sua conta;
segundo: ela era minha esposa;
terceiro: eu não sabia que ela 
estava morta. Ela sempre agia 
assim!!!
Foi absolvido!

No Catita
Dia de samba no Buraco da Catita: o Tá No Dom está de volta e o 
vocalista Bagadão não vai deixar ninguém parado com três horas do 
mais puro balanço. Reserve sua mesa coma Cris no 9967-0062.

Vai faltar chão!
Prestes a completar 20 anos de estrada, o Mad Dogs é formado 
por músicos experientes e de formações e infl uências diversas. 
Com experiência internacional, já participou de 04 edições da 
International Beatle Week em Liverpool, Inglaterra, e 02 vezes da 
Semana Beatle de Latinoamerica em Buenos Aires, Argentina, vai 
estar hoje no Dom Vinicius para executar de seu jeito muito peculiar 
sucessos dos quatro meninos de Liverpool. 

O melhor remédio
Hoje e amanhã tem o espetáculo teatral Maria do Caritó com com Lília 

Cabral, Eduardo Reyes, Dani Barros, Fernando Neves e Silvia Pogetti 
no Teatro Riachuelo, para maiores de 12 anos. A peça conta a história 
de Maria, que tem quase 50 anos e ainda é virgem pois foi prometida 
por seu pai a São Djalminha. Faz promessas a Santo Antônio e todas 
as simpatias para burlar a promessa do pai e conseguir um marido. O 

talento da Lília Cabral é garantia de muitas gargalhadas.

Festival Cultural
Já está confi rmado para o dia 16 de abril o Festival de Cultura 

da Adote - Associação de Orientação aos Defi cientes. O evento, 
marcado para ocorrer no Teatro Alberto Maranhão, às 15h30, 

contará com apresentação de capoeira, exposição de artes visuais 
(pintura em tela e mosaicos) e a reapresentação do espetáculo de 

dança “Os Saltimbancos”. A entrada é gratuita! 

Visita às 
franquias
A Farmafórmula iniciou no 
mês de março as visitas às 
franquias espalhadas pelo 
Brasil. A franchise potiguar 
já possui 69 unidades e 
inaugura em breve uma loja 
no município de São José 
do Mipibu, no interior do 
estado. As visitas fazem parte 
do controle de qualidade da 
Farmafórmula e sempre são 
feitas na presença do seu 
idealizador Júlio Maia.

Moda
Em sua oitava participação como 
patrocinador ofi cial do São Paulo 
Fashion Week, O Boticário traz a 
opulência do dourado para vestir 
seu lounge de Make B. Barroco 
Tropical, recém-lançada coleção 
outono-inverno de maquiagem, 
criada a partir da parceria 
entre Fernando Torquatto e o 
estilista mineiro Ronaldo Fraga, 
responsável pelo traço gráfi co 
da coleção. Aberto ao público, o 
espaço apresenta as novidades 
aos visitantes do Parque Cândido 
Portinari.

Vida melhor 
O paciente Erick Gabriel e sua 
família terão melhores condições 
de vida graças à ação conjunta da 
Casa Durval Paiva e do Instituto 
Ronald McDonald que através do 
Projeto Vida fi zeram a reforma de 
sua casa em Extremoz/RN, com 
um quarto só para ele.

Sadepaula
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Editor 

Moura Neto

Em 2004, época em que to-
dos os integrantes estavam sain-
do da adolescência, o sonho po-
deria parecer distante, mas o fato 
é que uma década depois, a banda 
“Revolver” continua na ativa e não 
deixa a data passar em branco. 

A festa será hoje no Whiskri-
torio Pub, a partir das 22h, sem 
hora para acabar. A ocasião vai 
marcar também a gravação de 
um CD ao vivo. O show de aber-
tura fi ca por conta da banda Full-
sion e as entradas custam R$ 15.

Entre idas e vindas, composi-
ções próprias e algumas renova-

ções na formação original, a Re-
volver surgiu movida pela pai-
xão em comum entre os roquei-
ros potiguares pelos garotos de 
Liverpool. 

Antes de levar o mesmo nome 
do álbum dos Beatles lançado em 
1966, “Revolver”, o grupo chegou a 
se chamar “Th e Apples”, título que 
também faz referência a um dos 
símbolos do quarteto britânico.

Tendo animado diversas fes-
tas de 15 anos durante os primei-
ros meses, aos poucos os amigos 
ganharam prática e também abri-
ram o horizonte, adicionando ao 

repertório da Revolver mais psi-
codelia setentista e realizando tri-
butos à não menos clássica banda 
britânica Pink Floyd.

O primeiro álbum de compo-
sições próprias surgiu em 2006. 
“Revolver” trouxe as primeiras 
10 canções inéditas e rendeu um 
contrato com uma distribuidora 
nacional.

Depois de uma pequena pau-
sa e ao saber que “Cafajeste”, pri-
meiro single do grupo, ainda era 
recordista de downloads no site 
do selo “Senhor F discos”, os ami-
gos resolveram voltar aos palcos 

e gravar um material com as can-
ções que fi caram de fora do pri-
meiro trabalho, surgindo assim o 
EP “Revolver 1/½” (2009), traba-
lho mais recente deles.

O repertório de logo mais pro-
mete revisar toda essa história e 
ainda botar mais lenha na foguei-
ra para quem espera por um novo 
material inédito da banda atual-
mente composta por: Felipe Re-
bouças (guitarra), Mateus Ferrei-
ra (teclado), Samir Santos (ba-
teria), Cleo Lima (guitarra e voz) 
Paulo Henrique (voz e programa-
ções) e Carlos Aires (baixo).  ▶ Banda continua na ativa e não deixa a data passar em branco 

NEY DOUGLAS / NJ

Banda Revolver comemora 
10 anos de estrada 

/ TRAJETÓRIA /

A VOLTA DA
/ MÚSICA /  CANTORA 
PAULISTA CÉU RETORNA A 
NATAL HOJE COM O SHOW 
CARAVANA SEREIA BLOOM

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NATAL, 16 DE setembro de 2012. O 
público, predominantemente jo-
vem e ligado aos novos nomes 
da música brasileira, preenchia 
mas não lotava o Teatro Riachue-
lo que, naquela noite, recebia pela 
primeira vez uma voz doce e cal-
ma, há muito tempo desejada ao 
vivo pelo natalense. Era a primei-
ra vez de Céu na cidade e antes 
mesmo que a aclamada cantora 
paulista chegasse à metade do re-
pertório, confessou ao público vi-
sivelmente censurado pelo forma-
to “plateia” do show:

“Galera, vamos fazer o seguin-
te? Levanta todo mundo aí e come-
cem a vir aqui pra frente do palco 
para a gente fi car mais pertinho”, 
pediu, com seu jeito tímido, ao pú-
blico que estava apenas esperando 
a ordem e obedeceu de pronto.

Hoje, ela retorna com a sua 
“Caravana Sereia Bloom” à Na-
tal, terra da qual conhece Câma-
ra Cascudo e tem até “alguns li-
vros em casa, os quais conside-
ra de extrema importância”, mas 
desta vez o show promete pega-
da diferente e mais intimista. O 
local da apresentação será a boa-
te Pepper’s Hall, a partir das 22h, 
com abertura de Talma&Gadelha, 
já conhecidos do indie rock 
potiguar.

Naquele ano de 2012, Céu con-
tinuou levando sua caravana pelo 
resto do país e até mesmo para fora 
dele, a exemplo da turnê que cru-
zou “Norte a Sul, Leste a Oeste dos 
EUA”. O percurso foi registrado de 
forma amadora por Céu e as ima-
gens caseiras acabam de compor o 
videoclipe para “Streets Bloom” – 
faixa que, por sinal, fi cou de fora do 
primeiro show dela na cidade.

Com edição do cineasta Esmir 
Filho, as imagens aleatórias aca-
baram formando “um sonho so-
bre rodinhas”, como defi niu a can-
tora ao divulgar o material em sua 
página do facebook ( facebook.
com/ceumusic). “Uma espécie de 
sonho, tudo misturado, caótico, 
feliz e cheio de vida”, escreveu a 
cantora de 33 anos na postagem.

“Foram shows muito espe-
ciais. Essa foi uma tour gran-
de, cortando todo os EUA e tam-
bém passando pelo Canadá. Esta-

va com a minha fi lha, cruzando o 
deserto, espalhando minha músi-
ca por diversas cidades. Foi mara-
vilhoso!”, defi ne a cantora em en-
trevista ao NOVO JORNAL por e-
-mail. Em 2015 ela completa 10 
anos de carreira.

Se o álbum mais recente fos-
se defi nido em apenas uma pala-
vra, ela seria “estrada” - sem iní-
cio, nem previsão de fi m. Mesmo 
que pudesse criar o lugar perfei-
to para sua caravana fi ncar ban-

SEREIA

 ▶ Depois de um ano e meio, Céu volta a se apresentar na cidade

FOTOS: RENAN COSTA LIMA

deira, a cantora diz que não gos-
taria de pensar em parar. “A Ca-
ravana não tem como parar num 
único lugar, mesmo sendo o lugar 
perfeito. É de sua essência ser iti-
nerante...”, poetiza. Na mala: cum-
bia, bolero, brega, rocksteady, 
rock, roots, rock, reggae e tantas 
outras misturas.

Além de “Caravana Sereia 
Bloom” (2012), Céu também acu-
mula pelo caminho mais dois ál-
buns: “CéU” (2005) e “Vagarosa” 

(2009), título que muito embora 
possa pincelar um traço de sua 
personalidade não diz respeito à 
forma como ela leva sua carreira.

“Não me acho vagarosa... Pra 
falar a verdade nem um pouco... 
Pois acho que pra defender o seu 
disco é necessário um tempo, pra 
levá-lo a várias cidades, fazer sho-
ws e representá-lo... E isso leva 
certo tempo. Nunca penso mui-
to nessa pressão por um novo 
trabalho, sei bem que se pensar 

SHOW: CÉU EM 
CARAVANA SEREIA 
BLOOM
Onde - Pepper’s Hall, 
avenida Engenheiro Roberto 
Freire, Ponta Negra
Quando - Hoje
Horas - A partir das 22h

nela vou fazer um disco ruim...”, 
comenta.

CATCH A FIRE
A maior prova do dinamismo 

na carreira é o seu projeto mais re-
cente, estreado em pleno carnaval 
do Rio de Janeiro: um show intei-
ramente baseado em um de seus 
amores mais antigos, a música ja-
maicana, mais especifi camente o 
álbum “Catch a fi re”, clássico dis-
co de Bob Marley and Th e Wailers, 
lançado em 1973. 

Na performance colorida e 
dançante, Céu interpreta o disco 
do começo ao fi m. O show já pas-
sou pelo Rio de Janeiro, São Pau-
lo e a próxima data confi rmada é 
17 de maio em Recife. “Quero mui-
to levar esse show a Natal!”, avi-
sa, sem revalar, no entanto, se os 
potiguares poderão conferir pelo 
menos uma música do álbum no 
show de logo mais.

“A minha relação com ‘Catch a 
Fire’ é de admiração, de fã, de mui-
to respeito. É o início de uma re-
volução na música, esse álbum é 
uma verdadeira granada, sobre re-
sistência, sobre racismo, direitos 
humanos, amor... E isso nunca sai 
de pauta, né?”, complementa ele-
gendo também seus maiores ído-
los no gênero. “Eu diria que sou 
doida por Skatalites, amo Junior 
Murvin, Augustus Pablo... Mui-
tos...”, conta.

Ainda entre os projetos recen-
tes, Céu anuncia também o pri-
meiro DVD ao vivo, que deverá 
reunir o repertório de seus três ál-
buns, a exemplo do que Natal vai 
poder conferir mais tarde.  A grava-
ção ainda não tem data marcada.

“Fiquei muito feliz com o Cara-
vana Sereia Bloom, e com tudo o 
que esse álbum me deu de retor-
no... Sou muito grata por ter toca-
do em lugares que até então não 
tinha ido”, complementa a canto-
ra paulista, dizendo ainda que não 
se considera nostálgica.

“Apesar de carregar comigo 
um apreço grande por sons, rou-
pas, coisas de outras épocas, não 
me sinto uma pessoa nostálgi-
ca. Mas tenho tido saudade de 
quando não existia o mundo vir-
tual... Apesar de ser super conec-
tada, às vezes me pego pensando 
que fui privilegiada por viver isso!”, 
conclui.

ENTREVISTA

Você esteve pela primeira vez 

em Natal em 2012, depois 

de longa espera do público 

potiguar. “Caravana Sereia 

Bloom” havia acabado de sair 

do forno. Qual foi a sensação 

que você teve daquela 

apresentação?

Amei aquele dia, a maneira 
como fui recebida, foi tudo muito 
especial! 

Dessa vez, por ser em uma 

casa noturna, o clima intimista 

deve dar um toque diferente 

ao show? Você se sente mais 

a vontade tocando para um 

público mais próximo do 

palco?

São situações diferentes, mas 
gosto muito das duas. Um 
show mais intimista tem a 
característica da proximidade 
palco/plateia, o que por si só 
é tanto emocionante como 
desafi adora. Gosto bastante.

Se você pudesse escolher 

os três álbuns (ou as três 

músicas) mais marcantes da 

sua vida, quais seriam e por 

quê?

Aii... Acho essa pergunta bem 
difícil... Vou citar três que amo 
muito: “Coisas” do Moacir 
Santos, “A Tábua de Esmeralda” 
do Ben, “ Canta Canta, Minha 
Gente” do Martinho... Puxa, 
simplesmente porque são 
revolucionários, são como 
escolas...

FIQUEI MUITO 
FELIZ COM O 

CARAVANA SEREIA 
BLOOM, E COM 

TUDO O QUE ESSE 
ÁLBUM ME DEU 
DE RETORNO... 

SOU MUITO GRATA 
POR TER TOCADO 
EM LUGARES QUE 

ATÉ ENTÃO NÃO 
TINHA IDO”

Céu,
Cantora
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JOGO ABERTO
/ ESTADUAL /  AO CONTRÁRIO DOS SEUS ANTECESSORES, TÉCNICOS DE ABC E AMÉRICA NÃO 
FAZEM MISTÉRIO NAS ESCALAÇÕES PARA O CLÁSSICO DE AMANHÃ

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

MISTÉRIO E NERVOSISMO sempre fi -
zeram parte do clima que ante-
cede um clássico ABC x América. 
Treinos secretos e escalações con-
fusas, por exemplo, se tornaram 
comuns nos últimos confrontos 
entre as equipes. Mas o duelo de 
amanhã será diferente. Nenhum 
dos técnicos procurou escon-

der do adversário a sua estratégia 
para a partida. E ambos já afi rma-
ram que vão jogar para cima, sem 
medo da derrota. 

Desfalques são apenas dois. 
Um de cada lado: Somália no ABC 
e Márcio Passos no América. Os 
substitutos também estão prati-
camente defi nidos. Th iago Du-
tra deve assumir a camisa 5 do 
Alvirrubro e Daniel Amora, Gil-
mar ou ainda o garoto Moisés en-

tra no meio-campo do Alvinegro. 
O técnico abecedista, Zé Teodoro, 
confi rmou que esta é a sua única 
dúvida. 

Na goleada sobre a Desporti-
va Ferroviária, na última quarta-
-feira, Somália atuou como ter-
ceiro homem do meio, auxilian-
do Octávio na criação. Se optar 
pela entrada de Daniel Amora, 
o treinador reforça a marcação, 
já que conta com Daniel Paulis-

ta e Michel Schmöller. Caso quei-
ra ser mais ofensivo, ele pode esca-
lar Gilmar para o time alvinegro fi -
car com três atacantes - os outros 
dois são Lúcio Curió e Beto. “A ten-
dência é a manutenção da base e 
mudar o mínimo possível. Gilmar, 
Daniel Amora e Moisés podem co-
meçar jogando. Vamos aguardar 
um pouco mais para ter uma defi -
nição”, disse o treinador em entre-
vista coletiva.

O Clássico-Rei deste domingo 
servirá como teste para o esque-
ma de segurança que está sendo 
preparado a Copa do Mundo na 
capital potiguar. Seiscentos po-
liciais militares atuarão dentro e 
fora da Arena das Dunas, e ain-
da serão montados um juizado 
especial e uma delegacia no inte-
rior do estádio.

Em reunião realizada ontem, 
foram defi nidos os últimos deta-
lhes da operação. Policiais da Ro-
cam, do Batalhão de Choque e da 
Cavalaria irão atuar em toda a ci-
dade, principalmente no entor-
no da Arena e nas principais vias 
de acesso à praça esportiva. Já os 
PMs do Choque serão responsá-

veis pela vigilância dentro do es-
tádio, que ainda vai contar com 
60 homens do Corpo de Bombei-
ros. A Polícia Rodoviária Federal 
também vai participar do esque-
ma, com equipes organizando o 
trânsito no bairro de Lagoa Nova.

O encontro, conduzido pelo 
promotor Luiz Eduardo Mari-
nho Costa e pelo tenente-coro-
nel Alarico Azevedo, contou com 
a presença de representantes da 
Polícia Civil, do Corpo de Bom-
beiros, dos Direitos Humanos, 
das torcidas organizadas e dos 
dois clubes envolvidos na par-
tida. Membros da Fifa e da CBF 
vão acompanhar o trabalho du-
rante o clássico.  

 ▶ Canindé Oliveira: seis vitórias

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Dênis Marques pode jogar Copa do Brasil e Série B

ASSESSORIA  / ABC

 ▶ Zé Teodoro: três vitórias

FÁBIO CORTEZ / NJ

O ATACANTE DÊNIS Marques, ex-
-Santa Cruz, chegou ontem a 
Natal e deve assinar contra-
to com o ABC até segunda-fei-
ra. Ele é o primeiro reforço indi-
cado pelo técnico Zé Teodoro – 
com quem trabalhou no trico-
lor pernambucano - para a Série 
B do Campeonato Brasileiro, e 
já foi submetido a uma série de 
exames médicos na capital po-
tiguar. O jogador também reali-
zou atividades físicas no campo 
do CT Alberi Ferreira de Matos, 
zona Sul da cidade. O Alvinegro, 
porém, só pretende apresentá-
-lo ofi cialmente na próxima se-
mana, após a ofi cialização do 
acordo. 

Dênis Marques do Nasci-
mento, ou simplesmente Dênis 
Marques, tem 33 anos e é ala-
goano de Maceió. Iniciou a car-

reira como profi ssional em 2002, 
no Mogi Mirim, e depois passou 
por clubes como Atlético Para-
naense, Flamengo e Santa Cruz. 
Também tem passagens pelo fu-
tebol japonês e do Kuwait. 

No ABC, brigará por uma 
vaga de titular com outros cin-
co jogadores: Alvinho, Beto, Gil-
mar, Lúcio Curió e Lúcio Flávio. 
Mas ainda levará algum tempo 
até recuperar o condicionamen-
to, pois está afastado dos gra-
mados desde 2013. 

Dênis Marques foi cam-
peão brasileiro das séries A e C 
em 2009 e 2012, respectivamen-
te, e também dos campeonatos 
Paranaense e Pernambucano. 
Também faturou a artilharia de 
diversas competições, e foi elei-
to craque do Estadual de Per-
nambuco no ano passado.

SEGURANÇA PADRÃO FIFA

DÊNIS MARQUES CHEGA 
E JÁ TREINA NO ABC

FOLHAPRESS

PARA A WILLIAMS, o GP do Bahrein 
não poderia ser realizado em me-
lhor momento. 

Depois da confusão causada 
pelas ordens de equipe descum-
pridas por Felipe Massa na Ma-
lásia, no último domingo, e que 
fi zeram com que o time se des-
culpasse publicamente com seus 
pilotos, tudo o que o time quer é 
um bom resultado na pista para 
por fi m à polêmica fora dela. 

Para sua sorte, não apenas a 

corrida acontece já domingo, a 
partir das 12h (de Brasília), como 
também as características da 
pista em Sakhir favorecem o car-
ro da equipe. 

Foi no Bahrein que a Willia-
ms se fi rmou na pré-temporada 
como uma das surpresas para 
2014. Mais que isso. Ao fi nal de 
oito dias de testes no circuito no 
deserto de Sakhir, foi de Massa a 
melhor volta durante os ensaios. 

“Sem dúvida esta é uma pista 
que favorece nosso carro, como 
vimos nos testes e acho que te-

mos uma boa chance de conse-
guir um bom desempenho’’, afi r-
mou o piloto brasileiro, que con-
ta com um bom retrospecto no 
Bahrein: venceu em 2007 e 2008. 

Na Malásia, a dupla da Willia-
ms foi a que mais velocidade de 
reta conseguiu. Massa chegou 
a 324,5 km/h e Bottas, a 320,6 
km/h. O terceiro mais veloz foi 
Nico Hulkenberg, da Force India, 
a 312,9 km/h. 

Boa notícia para a Williams, 
o circuito do Bahrein tem quatro 
grandes retas.

Bahrein é trunfo da Williams 
para encerrar polêmica 

/ MASSA /

Ontem, na última atividade 
antes da partida, somente os re-
servas trabalharam sob o coman-
do de Zé Teodoro. O time conside-
rado titular foi poupado e fez ape-
nas um trabalho regenerativo na 
academia do clube.

O América também não tem 
muito o que esconder. Somen-
te uma posição ainda não teve o 
seu titular defi nido. Antes do trei-
namento no CT Abílio Medeiros, 
o técnico Oliveira Canindé se reu-
niu com todos os goleiros do clu-
be para uma conversa a portas fe-
chadas e levantou a possibilidade 
de mudar o camisa 1. Dida é o atu-
al titular, desde que Andrey se ma-
chucou em um treinamento no 
qual bateu a cabeça e lesionou os 
joelhos. E Fernando Henrique, que 
foi contratado justamente no perí-
odo de recuperação de Andrey, já 
está em plena forma, pronto para 
jogar. De toda forma, Oliveira pre-
feriu não confi rmar o titular no 
jogo contra o ABC. Mas a tendên-
cia é pela permanência de Dida.

“A gente tem conversado, por-
que nós temos três excelentes go-
leiros. Dida está em um momen-
to muito bom, o Andrey está total-
mente recuperado, e ainda tem o 
Fernando Henrique. Então, o que 
nós colocarmos, com certeza cor-
responderá”, afi rmou o treinador 
americano.


